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5 c·, o resultadc] as e erçoes mUnICIpaIS em angara,

� fiO de . atarlna j .não nos .a�r�sentou qualquer su.rpresa. . .

, • A vítõrta da legenda udenísta deve-se ul\lcamen{e
c Ano'X l c ao apoio do Deputado Enory Teixeira Pinto, do Partido

I , Social Progressista, que, indiscutivelmente reune apre-

N 11 6�
� c ciável eleitorado naquela localidade.

I •. � ·1 Vale recordar aqui, a votação individual desse re-

.0....0--.0....').-.0....1)4111 presentante populista, nas eleições de. 1950. I
--------- ---- O sr. Enory obteve 1.443 votos, para deputado esta-Florianópolis, Terça-feira, 9 de Junho de 1953 C[; 1.00 dual, enquanto que o sr. Ricarte de Freitas (O mais vo------------------ ------ -

tudo da VDN) conseguiu apenas 70 votos!
Quem venceu, pois, as eleições municipais de, Tan

gará não foi a VDN e sim o PSP.
Quanto ao Partido Social Democrático cuja legenda

RIO, 8 (V. A.) - Foi as- govêrno brasileiro facilita- obteve agora S:Ü votos, o seu eleitorado manteve-se coe

sinado, ontem, no Itamara- rá a exportação para aque- so, pois em 19!)O o sr, Nerêu Ramos e o sr, Vdo Deeke
, receberam, respectivamente 872 e 906 votos. A legendatí, o acôrdo comercial entre le país de café tipo Rio, ate
estadual ' foi de 754 votos.

o Brasil e a Islândia, que o limite máximo de 600 mil Vêrifica-s-e, assim, que a VDN é Q partido de ME-
terá a duração de um ano. libras esterlinas, couros,

I
NOn expressão em 'I'angará, fato, que foi comprovado,

Segundo as bases estabele- castanhas, do Pará, óleos agora, nas eleições municipais. Os vereadores eleitos
cidas no convênio islandês I vegetais, manteiga de ca-I

são /1 do PSP, 3 do PSD e O da VDN.

compromete-se a facilitar a cáu, lãs, tecidos de algo- .• '_. _._O_"_')_O_O_O_(I_"_
exportação de bacalhau pa- dão, tecidos de lã, açúcar, Ci; n·t·r� bd.'- n.ü·u· o'.e Caria'veresrn o Brasil, até o limite. má- frutas e outros produtos, U U U
ximo de 800 mil libras es- até o limite máximo de 200

em S�.nato'rl·osterlinas. Por seu turno, o mil libras esterlinas. U
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Greve
.

Nacional dos. Médicos
médicos - embora espe

rando que amanhã seja vo

tado 'o projeto- 1.082.50

estào se preparando para

comemorar com uma greve

gemI, de .ãmbito nacional,
a passagem do 3°' an_iversá
rio de sua campanha reivin

,dícando a letra - "O". I

Essa campanha foi inici

ada na assembléia que a

Associação Médica do Dis-

trito Federal realizou no

Produça-O d.e Encontrodia 16 de agosto de i950 e

�:::1��1 ���oain��::�a nn� C!���.A� _ A pro-
Vargas-PerOD

3, ao projeto 1.082, apre

sentada pelo deputado Ben

jamin Farah, em 12 de ja
neiro de 1951. As comemo-

no valor de Cr$ .

rações de aniversário, por
. - di Brasil e Argentina, sejatI'UdlçaO,- ocorrem no la

1.161.213.000,00 _ segundo
26 d gosto de cada ano realizada, segundo decla-e a ..

informa o Serviço de Esta-
'!>RONVNCIAMENTO EM rações do sr, Batista Luzar-

tística do Ministério da A-
JVLHO do, embaixador do Brasil,

gr icultura.
A Associação'Médica do

Em 1951 o país produziu
se em assembléia perma-. 1.455.775 toneladas, na im-

nente, a fim de acompanhar portância de Cr� .

na 936.802.000,00.

RIO, 8. (V. A.) -

Distrito Federal encontra-

todos os passos dados

A Confroversia Sôbre a

MND�E��!S�,a_�......:..
.

::te�:�at1�aç::sCâ�:�:S �:� lo· Oovêrno'Brita.
Comuns, sôbre a pesca na DI·CO .. a lotODOIslândia, o Ministro Bl'itâ-ni-

.

ti li ..

co de Estado, Sr. Selwyn,mia do Sudão
Lloyd,

.. refe�'i�-se aos esfor- j LONDRES, 8 (B.N.S.) _

ços dlplomatJcos que
_

se Em resposta à uma pergun
tem feito para conseguil' ta formulada' na Câmara
uma solução do problema, e dós Lordes, o Sub-Secretá
;{'s ofertas formuladas à ls- rio Parlamentar das· llela
lândia pelo govêrno da Grã- cões Exteri-ores,' Marques de
Bretanha, adiantando quI') Reading, declarou: "O Gu
-êste último m�nife,stou cla-I 'i.êrno, da Grã-Bretanha não
ramente que nao pode fazer· tem o propósito de permitirInovas sugestões para che-

que algum dos acontecimen-

gar-se. a um acôrdo. I tos que possam ocorrer no

AssIm, sendo, declarou o Egito sirva para evitar qUê
sr. Selwym Lloyd, o govik-I o Sudão COrisiga uma auto-

b ·tA• t' d' t Ino rI al1lco es a lSpOS o a nomia e auto-determina-
Professôras de S�nta Catarina. Que se não pêrca de levar sempre em conSidera-l ção".lista a situação em que vos achais, em que nos acha- ção qualquer proposta cons-. ----- _

mos, e� qtH':. se· acham colegas nossos a tragar cal��os trutiva que posS:,\ apresen- lO Comércio Brlta-1S hunlllhaçoes a que nos submete, a todos, a p.olItIca tal' o govêrno islandês para
i . .

oficial que nos vexou com o achincalhe da' classe inte-I f' t't
- , DI·CO com a Chl·oa�Tada por nós, sem exceção. O que agora sofreram uns,

por 1m a es a S.l ��ça.o, qu'=
, .

'ltingiu o pr.ofessorado em pêso e em cheio. O voto é se- ameaça os tradICIOnaIS b-' LONDRES, 8 (B.N.S.),
�reto, é sigil.oso. E, se o é, foi a Democracia que assim ços de amizade dos dois paí- O Ministro de Estado, sr.
'.1 fêz, a fim de imunizar os votantes contra os abutres ses, aiHda agora mai-s un:- Selwym Lloyd; declarou naia votação, contra os bate-carteiras de eleitores. dos pelo vínculo da NATO Câmara dos Comuns, que o

Bacalhãu em troca de café

Os

PROFESSORAS,

Câmara Federal no que se [ust if icadas protelações, se

refere ao projeto 1.082; o
I

ri submetida à classe e,

que possibilita a discussão, l uma vez aceita, enca.minh�
a qualquer momento da da 8'0 Conselho Deliberati

proposta de greve geral fei- : vo da Associação Médica

ta na última assembléia e' Brasileira., que se ,reul11ra
que teve a sua votação' a-I em julho. ?aberá à �. M. B.
diada. "para ocasião

opor-lo
pronunciamento f in al, de

tuna". Essa proposta, caso cretando o início do movi

o projeto sofra novas e in- I mente para o 16 de agosto.
Produtos Farmacêuticos Coogalad o

a partir de t- de Maio

dução brasileira de cimen

to, em 1952, atingiu o volu

me de 1.615.835 toneladas,

RIO, 8 (V. A.) - Entrou rio nacional, os preços dos

em vigor,· desde qua'rta-fei- I produtos farmacêuticos em

ra passada, a deliberação geral. Os preços são os vi

da COFAP, que mandou gorantes na data de 1° de
BUENOS AIRES, 8 (U. 'coni'>'elUr, em todo o territó-I maio último.

P.) - Há perspectivas de
_"

,

que uma próxima conferên

-cia entre os presidentes do

na Argentina.
_ pilharam-vos o direito de votar, marcando cédu

las, ameaçando-vos de remoção. Como ovelhas, eompa
O representante do Ita- recestes às urnas, às quais vos conduziram do

.

mesmo
maratí considerou prematu- modo que para um matadouro eleitoral, onde vos sangra

ram na rezalía CÍvica do voto. E' sabido que um falsete
1'0 referir-se ao lugar e da- . <>

i <, •

que desafina e firia nas guclas tanto quanto na consci-
ta do encontro entre o sr. ência desconcertada, foi quem vos constrangeu e restrin-.
Getúlio Vargas e o general giu na honra de cídadania, desonrando-se a si mesmo no

Peron, porém expressou a plebeu papelão de cabo politiqueiro, para maior degra
opinião pessoal de que a dação do alto cargo que exerce.Notas Políticas

o easo de' um contr-ato que teria sido feito ,entl'e a

pref'eitura (Te Turvo e 'alguns l)urticulares,. esta entre- em Buenos Aires, dia em

gue à Justiça. Deixemos, poís, que ela fale. Causa- es

pede, -í:odavia, que o documento não. apareça: �e vez, que,
-juridicamente, copia fotográfica, sem o origfnal, .e do.

cumento iml)re ...ü�vel. Ocorre, ainda, (IU� na proprta. fo
tografia, se vê o silU\1 d.o truque, atl"aves de uma lmha

(Iue separa parte do falsificad� documento" �o q�al. as
assinat.uras não estão l'econhecldas por notar1O- }Hlhhco.
Queremos ver o documento original,. com firmas reco

nhecidas. Sabemos, de antemão, que, em juizo, as assi
naturas dos })seudo-contratantes foi formalmente contes

n�.GS-PS'elTdO-collt)'-ata-ntes fru:am forma]ment.f
contestadas })or eles. Arg'entina, porém aparente-

Aguardemos a palavra da Justiça. Não vá o chUm- mente as dificuldades sur
bo virar sôbre a cortiça!

,x x
....

ciais ellÍre os dois paísesx
.

Noticias de Araranguá dão conta de que, nas zonas foi um fator de retarda

reçonhecidamente pessedistas, os resÍlltados das urnas -

men to da dita conferência.
apareceram justamente ao contrário do esperado. As po-
pulacões e os chefes oposicionistas não se conformaram
com 'isso; classificando o fato de impossivel. Os eleito
res, cientes' dos resultados, procuraram os chefes para
pedir-lhes providências, de vez que se julgavam rouba
dos no direito de voto. As desconfianças de fraude, em

pouco, se avolumaram de tal fprma, que impuseram a

convicção plena de mutreita. Requerida uma vistoria na
-

senho da Federação Nacio-sala onde as urnas ficaram depositadas -- sala fecha-
da à vista da fiscalização, em desobediência à lei eleito- nal dos Marítimos conside-
raI - constatou-se que o soalho fôra serrado.

I rOl! ilegal e inoportuna a
. Está explicada a vitória da V.n.N. em Turvo. A eter-- greve decretada pelos Sin
na vigilância foi além da coacção, como se vê.

..

dicatos de Oficiais de Náu-O escandalo vai correr o Brasil. Aguardemos.

x

Em Tangará, a V.n.N. para. esconder sua fraqueza, ção: E dizer-se, professôras, que êsse ex-homem foi meu
conseguiu que o P.S.P. disputasse o pleito na sua legen- '

. Illuno .. .- E que lhe e.nsinei português, um pouco de por-.

da. Acreditava que dando a legenda e os meios pecuniá- "Em face das declarações I tuguês. Estou pasma�o. Q�e� lhe -deu o empurr�o i�icialrios - em doses gigantescas - conseguiriam eleger,. os dos presidentes dos Sindi- l)ara desatracar da 19norancla e navegar depoIs, so,. nooois partidos, 6 vereadores, sendo 3 udenistas e 3 pesse- aprendizado do bem falar e do bem escrever, - fui �u!catos de Oficiais de Náuti- .pistas. Mas, abertas as urnas, estourou a bomba: o P.S. Pode-se gastar uma vida inteira a estudar a língua ver-p, elegera 4 candidatos, o P.S.D. 3 e a. V.D.N. nenhum. ca e Operários Novais, o nácula. sem perdei o ideal. E' preceito c'onhecido, em
E, enquanto os irineusistas e ademaristas diziam conselho e dirig.entes da Fe- pedagogia, que em toda e qualquer aula, seja de mate

('o�l'aS e lagartos uns dos outros, o p.s.n. festeja�a. �1ll I deração Nacional dos Marí- mática, de química, física, história ou seja do que fôr,resultado por' todos proclamado como estrondosa vltona. timos c.onsidera o assunto deve o mest.re ministrar, pela correção da linguagem, pe-
x x

.

d .' d I
la clareza, pela síntese, pela análise, - uma lição do

x : �re�e prom�vl o �e �s I
vernáculo. O professor não deve, em suma, dizer ou es-Nos rádios do interior, nas últimas eleições, o de- comlssoes dos CItados smdl- crever e-nadamente. Do contrário estará levando os disputado Saulo Ramos fez bonitas orações sôbre o reacio- catos, ilegal e inoportuno,

I
centes à famíliaridade dos erros que com'eter. De mim,.narismo' dos grandes- pa_rdâos, tachand.o-os de passadis- não tendo por isso o apôio

I

penso que, primeiro que tudo, é obrigação'" do mestre,tas, de fóra de época, de inconsentâneos às novas atitu- da agremiacão. Em vista ; acima da língua pútria, fazer-se preceptor: da moral, da.des do mundo moderno, em marcha para o socialismo, .'

d
.

-'d d d' I dignidade, do caráter, da integridade, iniciativa e disci-nos setores políticos e econômicos. Essa. lingua'g'em pas- porem, a neceSSl a e
.

e : plilla, comportamento e compostura na sociedade, na es-qualínica não foi compreendida pelos colonos e lavra- ser encaminhada por esta I

cola, em face de si mesmo e da família, e aos pés de Deus.dores. Federação ao poder execu-I
.

Já o deputado Waldemar Rupp falou diferente: lem- tivo as reivindicações ime-I' Também isso, })rofessôras, procurei ensinar. Ignorohrou os armazeils de trigo, as sementes distribuidas, as
. 'd s nheco maldigo e amald' A

I �

diatas 'que deram margem
e e co .' . 1ÇOO os a unos que nao mellláquinas fornecidas para afirmar que tudo isso fôra ri

. .' , i quiseram ouvir. ele, o batedor de chapas eleitorais,. é umGóvernador lrineu Bornhausen que -dera, e não o Pre. a greve a fIm de ser aten- dêstes. Dêstes raros,. desgarrados, amigos da maldadesidente. Getúlio Vargas, pelo Ministério da Agricultura. dido pelo govêrno res.olve: humana e pactuantes com o demônio da· politicagemA teoria oratória do deputado Saulo Ramos perdeu Chamar a si a ,responsabili- desbriada.
ta a prática de chupim do "deputado Rupp, que. usou' dade das citadas reivindi- I,serviços do Presidente da República em favor da V.

c
-

t d d Há de falhar,' e há de inscrever-se n.o rol dos prosN. contra o P. T. B.
.

_

açoes, a ser�m _ .

es li a as
critos, na lista negra dos inimigos do Estado de SantaO Mi?istr? Cleofas foi, ?e fato, o mais esquecido, I �or_ u:�a comlssao da

Fede-I Catarina.a o mais efICiente cabo eleitoral da V. D. N. r a�ao .

.

------�-------�--�--���--�------�

ocaslão propícia podia ser

o dia 9 de julho �róximo
Sectárto, guinchou as: Ruas ordens de supertor ' pa

ca _.sllh�Ute.l'lÜr,.:;. -fi ,�-, flUll' �!iois. )lr<lfissi��Ílay� do l�_�g�S
�ério públíco l êle, cfue nâolpussa de urubu trauaítõrío,
penetrou no' f'ôro das vossas prerrogativas de cidadãs,
feito cnlabrês de sufrágios, feito corso da lei que devia
cumprir e não assaltar, e não rasgar, e não enxovalhar..

Nada/ como um dia depois do outro, lembrai-vos dis
so, lnofcssôras. Marcai-o bem, porque a vossa oportuni
d.ade virá. A g'ente briga, Est.rategicamente, em hora e

lugar convenientes.

que é comemorado o ·ani

versário da Independêncla
da Argentina.

Em ou tubro do ano pas

sado tambem se falou de

uma reunião Vargas-Peron
durante a visita que o Vice

Presidente Café Filho fez á

--:- Quando essa hora soar, massac1'ai-o então, para es

carmentá-lo e vingar o direito de eleger, sem trambolhos
10 caminho da liberdade.

Promovei-.o, é preciso. Dai-lhe um galão, ainda que
,eja de caixão mortuário. Promovei-o, é urg·ente. Elevai
) .ao fúnebre pôsto de capitão. Não da Polícia. Não das
mtras fôrças armadas. Nessas corporações não há bai
,ezas. E muito menos a da da cova a que êle desceu.
Promovei-o a capitão. Capitão Galdino do cang'aço eleito
"aI de 1953. Capitão dos cabras na roubalheira do su

i'ragio,. no saque às urnas, na violação das chapas ele
·-ivas.

gidas nas relações comer-

* * *

Ilegal a greve
RIO, 8 (V. A.) - O con-

X x tira e Operários Navais a

provando a seguinte resolu-

PETRóPOLIS, 8 (V. A.) guia policial, os proprietá
- A reportagem descobriu rios de Sanatórios contra
lima intensa prática de taram Indivíduos para a

contrabando de cadáveres, prática do criminoso con

praticada nos sanatórios,! trabando, burlando- os guar
através de indivíduos con-' das das barreiras, colocan-'
tratados para êsse fim. I do um método verdadeira-
Petrópolis, 8 (V:' A.)

-I
mente inédito. Colocam o

Existem numerosas pes- cadáver no assento trazeiro
sôas atacadas de tuberculo- e ao se aproximar o veículo
'se. Quando uma delas fale-I das barreiras, colocam nos

ce - o que sucede comu- lábios gelados do morto,,
,

mente, são logo tomadas um cigarro, dando a im-

providências para que O· pressão de que o mesmo

corpo seja conduzido para o viaja em palestra com os

Distrito Federal e entregue
I
demais ocupantes do carro

ti família, evitando-se

aso,
e burlando assim a fiscal i

sim, que outras pessoas zação.
através de indivíduos con-I A imprensa denuncia o

trarios' se deu o desenlace.. macabro contrabando e pe-
Não sendo permitido a de providências para uma

I

saída de .cadáveres do mu- fiscalização mais severa

n lcíjilo sem a> respectiva I para- evitar a sua prática."

govêrno Britânico não ha
via _ -recebido intprmaçõeR
algumas de seu represen
tante em Formosa, de que
os barcos de pr.opriedade
dos comunistas chineses,
empregados no comércio
com a China, tenham des.
fraldado o pavilhã.o britâ
nico.

Apoio ã ·escolha
de O. Mariano
LISBOA, 8 '(U. P.) - Em

sua passagem por Lisbôa, a

caminho da Itália, o dr. Si
mões Filho, Ministro da E

ducação do Brasil e chefe
da Delegação Brasileira à

J RISO DA CIDADE...
Conferência Internacional
da Civilização e Paz Cris

tãs, declarou aos jornalis
tas que regressará a Por

fugal em fins de julho e,

então, fará diversas visitas'
oficiais.

-
-

IAntes de concluir sua pa� .

,
lestra com .os repórteres, o

Ministro acrescentou que
foi muito acertada a esco- �
lha de Olegári.o M:ariano'
-para ocupar a Embaixada I

do Brasil em Portugal. !

De onde vem Ir
-

sra.,
Dona Vdenilda?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 9 de Junho de '1953
--- -_._-------...---------_._---------�- ------

0_,.10' .'oo,ok O s./ ••
Uma tra�ição no Lomércio' e na .In�ustria �e Santa Catarina

, .. ,M a t r i z - F I o r i a n ó p o I
,�; lhm� c�n: .BLU�ENAU, LAGUNA, .LAJES, 'JOAÇABA, J9INVILE, SAO FRANCISCO DO SUL,',TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MAQUINAS, ,PRODUTOS AUTOSCHELL, FABRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLQ.
'

� .. -_.--------'_._------------ ------.,----

.(Co ESTADO))
!
I

. _.- ...._."""' �....,.... -.....,...,_..,_ +-
.....".� -� _.."" --=- ....,."""",� :.-•••- .----�-.."..-.� f

lJRA WIADYSLAVA W. MUSSI DR. JULIO DOIN VIEIRAI
E E�PEC1ALISTA EM DOENÇAS DOS .OLHOS, I

. OUVIDOS,' NARiZ E GARGANTA IDR. ANTO�IO Offi MUSSI [.;;x�A .ss is ten te na Policlínica Geral do Rio de Jnn ei- :
_Hl_ 'o, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da LeoPoldina'

Cir.rc1.-CHaia o.r.I-I'.noa Rdilway e no Ilospital Sito João Batista da Lagoa. !
""",t> c.ompl.to • "}l4teiAHad.o ••• DO.Me 8 D. I.Np'f�, ClJl'';O /lO Depa rtumen ro .Nac ion al de Saúde I

•• ' ., .. ,.., ,mo<lnno. método. do diaenb.Uco•• tra m.Dk. Consufras rii::;'iamente das 10 às 12 horas. I
.�U"oecof'l..4 .- IIIBTJUto -. 8:A.LPINGOGliJl'l..4 -, ••TUO- 3as. e !ias. feiras de 15 às 18 horas. !

LISlIlO 8Á.8A.L Atende no Hospital de Caridad .. , de 8 às 10
l(t.�I ..kr ..pla 1)0' �ndilt 'IIIrta.-III.Uc.,:_•• I.c�" ....10. OUra horas.

• ,." lnfra V.l'tIl4llto Consu !tório: Rua Vitor Meireles, esquina com

ç ltérl.I .!tua T1I'aJan". a.' l. t" ••c., -. "!f'el. t•••a- Saldanha Marinho.
•• '. Residência : 'I'ravessa Urussangâ 2..- Apt, 102.
••rirb: Da...... l' aotu - Dr.••••1.

Du 11 la II liIolrl!.s - Dr.. •••ai
•••t.lada IA "1114. Tre.,o...k1. '"

e

DR. CLAUDIO BORGES
DR, JOSÉ ROSARIO ARAUJO ADVOGADOS

CUJ.Üca MMic. _ Doe.� •• crla.� lI'ôro 'em �eral, Recursos ,érante o Supremo Trltlo,

t 'l·r...m.uto d. BroDqu.i.t.. em' .4ulto•• Cri.DC•• ). aal Federal e Triounal Federal de Recursos.

C:"uultérie: Vitor .eir.I.. , 18 - l- ·.nd.r. ESCRITóRIOS ,

fi,.r�ri.: _Da'l 10,31! à. n,IO • da. I,ao à. a.ao 1iI0r... I F1lorianópolis - Edifício São Jor�e. rua Traja••

__�!:�.hd.� Annída :l.io Br.n�o, lill� 'on. ,1..... .

. i 12 - 1 o. �ndar -:- salA 1
.,.. �

," ',"," 'D:D NEW'
-

.' TO!:; 'DiA·V'IL'�-"-� , ,RI.O �<;;! Janel,ro - EdiflCIO Borba_.Gato. Ave:al4·

I 'a.
.' 1'1. no � Aut.Õnlo Cario!! 207 - 1I'&la 1008.

! ":'lr.r�. l"eraJ" - Doenç•••e 8enor.. - preci.lq1a
.Eletricidad. MH1ea

�

C.u_ltérlo:" Ru. Vitor ••irel•• n. 18 -. T.lltol1. 1"".

C.u.dta.: A. 11,10 horas, I à tarde d.a 1& .or... am .1.....

&dl•••cia': RiJ. Vidal R.mo., - T.lefon. l.'U .

DR. VVALMOR ZOMER GARCIA
Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil
Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital

I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro
.

Médico do Hospital de Caridade ;
DOENÇAS DE SENHORAS ....... pARTOS - OPERAÇõES I

I Cons: Rua João P�nto n. 16, ��s.16,00 às· 18,00 ho.�as. 1
Pela manha atende dIanamente no HospItal;
de Caridade. 1_

��------�------------------.---------------

Res�::�;;�;a�:�;c6u���;�;�1�2..��=-_ Navio-Motor «Carl Hoepcke»
- MÉDICO-' I

'

CLINICA DE CRIANÇAS
\
!(Af'WXZ -- CON '_'ORTO - SEGURANÇA

A.D U L TOS - ·'-"'If··'"'' ..nn., "'umIAN()POLI8., RIO DE JANJ:IR(1

DOENÇAS INTERNAS ;i ... Il ... • 'ilto.l"!,W(jiIWi.u em' ftajll>l ., � ... ",tl>l\ lU"),)';I'-

CORAÇÃO -:- rIGADO - RINS - INTESTINOS
Tratamento moderno da SIFILIS

.

ADVOCACIA E CON'FABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSft CHEREM
FULVIO LÚIZ VIEIRA

ADVOG1\DOS
ARMANDO CARREIRÃO
_ CONTADOR __

JliMl"RI:SA NACIONAL DJI NAVIIGAÇAO HOi:PCK.I

I Rna Jeronimn Coelhó, 16 -.
- Florianópolis I"]a Dp.(Hioro. -- CAW POluI •• ti - !,.l.to.. : 1.111 .

---------------------------------------�

-�I
,

I
ii.. O •• .,er:a!-! .

DR, A. SANTAELA
-

. '''!''!na4.. p.la J'.euld4d. NaciONal 4. •••1..1.(1

....... IIr••U). ·i
\

••�l1eo JQr _1I•• rlW .a A•• lttUllcta-. r.\;)O,Bhtt ... 0'"111"\'''
'

"..ra1.

lU-l:llMrnO •••0Ipl\11) r.I,.t.,rt... • •••ldllll. hdlctUi. 4.

..... 1..1 ..84.r.L

!b;-lnterDo d. 8.a" Coa• .I•• 1.W,rle'.ro1l,_ •• a,. ih .I •••m'.

CUllllea •.aia - Docol1�.a N.noll!la_
O....ltó�.: .tific:io ÁDl6na N.M - __la •

&e.i.bda: a•• Bocai...... lU.

c...l4ltu. Dar; 11 18 11 Ilor.a-

"1'.1"011. : eo•••U6rlo, 1.111. ....l....lal 1.'U

DR. JOSE B��B�:c-��:n:.I!�� ttJlJ n: t

CUalea hr� - P.BUTIU,.
a•• ,lI •• '�.. 1. - Ita,aI

rO.IUCULTUaA - P.DIATaIA - CLINIC:A a•.iUIJ.

c:.u.lt6r•••..i••et. - ... .aI'" 'fl... •. , (Lar.. li

... ....) - I'lerta.6JOH•.
•er"'., • 18 11 Ilor.. _. Ullria_....

O�O' � OUVIDO. - NA&DI. e.a.aedTA

'DR. GUERREIRO DA FONSECA

�r... Apar.lka.,m.
t.á:a,.cl. d. ".nel. - a.tr.ior - ,..no.eu. .k. "'1. 1.. (f.

.....r.tta•••. Oab"a) - ••tirad. d. o.rp.. tIúr•• lI... · •• hla...

. ...,.....
....1.. pr. aao •• Oe_1Q•.

C....M6rt•. - y1.aeoa4.... O.� l"..... .. , -
. "II.. ... Oe...

............1· -

""i••d. - ".U:pG 8ekIIl1�', 111. - T� UI'"

OR. ANTONIO MONIZ O�:'ARA(jAU
CI&U&GU TU1JJI.ATOLOttlLl

O,.......
O'...It6rl•• 10&0 Pln&o. li.
0.. 11;18 l' 'l1r1a_n�.

•••0. ao. I!'ba '

.........1."a 111. .. fH

DR. ALFREDO CH�:REM
Cara. N.d...1 •••� .....1•

•x..ir.lOf de 1Io.p1..1 CoII"t. S•••·A••.
(I.�.ç.. 118",oe.. • ••lltala.

.I:mpottllci. I»x..l.

O••••lb. 'a. 1J .. 1. Il",r...

"OU, a. TIl•.
........... SaDkl !!!ara! .... , ", - ......1...

�)R. MARIO WENDHAUSEN
CUal .... -.tUJa ." ".1.... m ...

!�i!Ul.IU.rl. - Rua .Joio PlDto. 1. - T.l ,..

1'''/IIaIlU�r..: Al., " ••• �or&.,
il..t4....'t.t a"a U.i4I"•• J1lD1":. <&I. T.l. III

ORo' AP..MANDO VALERIO DE ASSIS
IUDlCO

.... hntc_ •• cu.." lat••tll .. AMlall.et. ..aleI'" .. .

pital.. Carl....
CLINlCA .ltiDICA .DIr C.�CA8 • ADULTO. �

- .Al.r�. -

1:....1I4r1.: a.. Nan...aàao, f - 0....1... I•• UI .. 11

, ••• II .. 1'1 liIoraa-

....lcI••d.: a.a lIIareell.1 GaUIl.,.., • - ....... na.

Lavando com Sabão

\iirgen1 �Especialidade
da Cla. WBTZEL ·INDUSTBIAL-:--J8inviIl8. (marca registrada)

ecoDomiza-�e tempo e dinheiro
•���"'"!""'--....."-�"7"'"""::.:""',.".,.,,....,,.,...,,,.,,-,=====�==;:;;:-;:;;.-�.:.:;._;;;--;;;-;;,;-;:;:;.-:::i

•.

;;;;
..•

;;;;
..•-�------

..-------.---- ... �-- ... -_ .. -----._.- .- .. -.---.• -- ...--------\------

DR. I. LOBATO FILHO
l)oe.�a. lo alJartlu:'o. r(l8)11r.&6rl.
l'UB:lKCUL08.

I.AfJWGRAI'lA U; RADIOSCOPIA DOS PUUlO.1P

"\ ("ruela ..a" Toru

'''T''''�.:i<. (,lei. "scuidada Nacíeual dI' ••díeín•• Tt.lel••t."" ...

Tlaioclrtlr"iio do JIoapital Nulu llamC14

Cu• ., ". up ...::ialisaçAo pel. S N. T, h-tnt.mo • ax·•••l....� ,.

C1:rur.ria do' Prol, UI:0 Pinheiro Gul.mad•• (&lel ..
r�ol)nlltório: }ta" ""Upa Scllruidt a, Ia.

'Bes.: RU& Sio Júrfle 11..80. O!àri.mente, da. 11 às 18 lIIoru.
I "'"

-----�.......-.._._-_ ....._�------_._-.--- _.

DR. SAMUEL FONSECA
ClRURGIAO DENTISTA

j:ansultório e Residência: Rua Fernando Machado n. !l. I
HORÁRIO _.:_ de segunda a sexta-feira das 14 às!

18 horas. Sábado - das 9 aA 12 horas. !
.

ATENDE COM HORA MARCADA ·1

Consultório - Rua Tirad.entes, 9

HORARIO:
Das 9 às 11 e das 13 às 15 horas

Telefône - 3.415 - Florianópolis -

27 sábado (tarde) - Far
mácia Noturna - Rua Tra

jano.
28 dom'ingo - Farmácia

Noturna - Rua Trajano,
,

Luiz Osvaldo D'Acâmpora
- Inspetor de Farmácia.

O serviço noturno será e

fetuado pelas Farmácias
Santo Antônio, Moderna e

Noturna situadas às ruaS

João Pinto e Trajano n. l7.
A" presente tabela não po

derá ser altexada sem pre
via a�torização dêste 'De
partamento.
Departamento de Saúde

Pú�lica, em 29 de maio de

.

lQ5� .

ADMINISTRAÇÃO .

ltedaçfic e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra' n.
'I'el. 3022 - Cx. Postal, 139.
Diret.or ;' RUmi;NS A. HAlVIOS .

Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.
Representantes:

'

Representações A. S. Lara, Ltda,
Rua Senador Dantas, 40 - 5° andar.
Tel.: 22-59U - Rio de Janeiro.

Reprejnr Ltda.
Rua 'Felipe de Oliveira, Il. 21
Tel.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
-

Na Capital

6° anual

Ano Cr$
Cr$

170 ....}
90.00

No Interior
/I. no , ,.... Cr$ 200.00
�\, nH':'tl'e .. ,............. Cr$ 11 0.00
Anúncios mediantes contrato .

Os originais,. mesmo não publ icados,
serão devolvidos .

não

A direção não se responsahil iza pelo. con

ceitos emitidos nos art-igos assinados.
---- -<-----_._---" .. _-_. -_._-..__...:

ADVOGADOS
UH•. MARIO LAURINDO

!t\dVOCtiCia e Confabilidade
I vt4 ·�8T.VAM �UGA.PANl '

- Adv'iKado - .

\1 -'\! H, GARlhALDI S. '{'HIAGO
- Contablliata -

I) Pt. jost MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO -

. &1 ... I'"_t.d lU - luJ.' -'8a.ta Ciliar....

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHEREM
ADVOGADOS

C�lUsas cíveis, comerCiais, criminais e

trabalhistas
Rua Nunes Machado, 17 -- sobrado - sala '2

CLi\RNO Go GALLETT!
-. 4f1VOGABO -

Rua: Vitor Meireles n. 60 - Fone 2.468 - Florianópolis.

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
Próximas saídas

IDA VOLTA
de Fpolis. de Itajaí do Rio de Santos

I

14/6 16/6
10/6
21/6

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Pau mais informações 'dirijam-e" à

•

IS

160
.) In,formaçõesU'eis

O leitor encontrará, nes

ta coluna, informações (J ue
necessita, diàríameuta e de
Imedíato i

JORNAIS Telefone
O Estado , .. ,... 3.022
A Gazeta 2.656
Diário da Tarde '" :-:.579
Diário da Manhã .. , 2.463
A Verdade ... ,..... 2.01(1
Imprensa Of'icial 2.6SR
HOSPITAIS
De Caridade:

(Provedor) .

(Pnrtnr ia) .

Nerêu Ramos •.. :.,
Militar .

São Sebastião (casa
de Saúde)

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa. . ..

CHAMADAS UR�'
GENTES .

Corpo- de Bombeiros
Serviço Luz ,.(Recla-
mações) .

PoI�ci.a (Sala Comls-
sárío) .

Polícia (Gab. Dele-
gado) .

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC

2.59·1

2.31-1
2.036
:t831
:U57

3.153

8.121

�.3L3

2.401

2.0:18

.. . .. . .. ..... :t700
Cruzeiro do Sul

'

.. '. 2.500
Panair •........... 3.553
Varig 2.32,)
L?ide Aéreo 2.402
Real : " 2,3.:>8
Scandinavas 2.500
HOTÉIS
Lux 2021
,Magestic .,........ 2,276
Metropol ... ,... .. 3.147
La Porta . . . .. . . .. 3.321
Cacique 3.449
Central " . . . . . . . .. 2.694
Estrela .... , . . . . .. .:t3í1
Ideal .. ; . . . . . . . . .. 3.659
ESTREITO
Disque •..........

Ifarmacias
I

,de Plantão
4 quinta-feira - Farmá�

cia da Fé . - Rua Felipe
Schmidt.

06

6 sábado (tarde) - Far
mácia Moderna - Rua João
Pinto .

I
7 domingo - ,Farmácia

Moderna - Rua' João Pin
to.

13 sábado (tarde) - Far
mácia Santo Antônio - Rua
Jf'i'io Pinto.

1 ,1 rlomingo - Farmácia
Santo Antôniü - Rua João
Pinto.

20 súbado (tatde) - Far
',,[lcia Catarinense - R,ua
Trajano.

21 Domingo - Farmácia
'''atarmense - Rua Traja
no.

11/6
22/6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flori'anópolis, Terça·feira, 9 de JuÍlho de 1953
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o ESTADO
.#,,---

/ AVISO
F'altunde apenas 2 meses para a mudança da A MODELAR, de modas,

do PI édio n. 7 da rua Trajano (que va.i entrar em obras) para o n. 33 da mesma
,

I

rua, e sendo, -consíderàvelmente grande o seu estoque de mercadorias, sofre-

rão, as mesmas, uma redução ainda maior de preços, 'durante. o próximo mês

de .T li f'ho.

,,'

'-,

No exclusivo objetivo de bem servil' os interêsses da sua bôa e tradi-

cionaJ Jreguezía, resolveu a direção do estabelecimento tornar pública are.

marcação que está sendo procedida nos preços.

Assim; durante os dias 30 e 31 do corrente, a RÁDIO GUARU.TÁ, desta

I •

..

,

"

capi, •.J, forr-ecerâ, em todos- os intervalos,. uma relação detalhada dos nêvos
, .

-

-

preços das mercadorias remarcadas. Todavia, sendo pràticamente impossível
uma perfeita e minuciosa caracterização de, tôdas as classes e qualidades dos

artigos, avjsa a re�erida direção, que, além da especificação e preços fume

cídos pcl a I.)uarujá, serão concedidos, indistintamente, os descontos abaixo
, sôhre as seguintes ml,ercadorias:'

'15%

30% }
todo e belíssimo sortimento de-,MALHAS!

COBERTORES DE LÃ
toda a maravilhosa variedade de sá ias de, lã'

TAILLEURS
CASAQUINHOS 2/4 de lã e nylon
Casaquinhos e vestidinhos de lã para meninas

\

QUIMONOS
CAPAS de gabardine e chuva para homens e senhoras
rrER:t'l'OS para homens e crianças
CALÇAS de casemiras
BLUSÕES" PULLOWERS'e JAQUETAS.

No grandioso e selecionado estoque de

CASACOS 'DE I�Ã, desde. o mais modesto, até o de mais
P,E' L E SI!!

desconto de 30�o!!!

cujos preços já estavam marcados corno GS mais ba

ratos da praça, Convém élestacar ql�(\ as peles estão em

"tranca alta de preços, nas praças de, São Paulo ti Rio,
dadas as grandes dificuldades, atuais �e import\ção. alta
esta .. que a firma

. propriel á.r[a da A MODELAR, não.

acompanhou!

apurado .bom gosto e perfeito. acabamento, .com o.

------�----�----------------�----�------.------------------��----��----�--�--�------�------------�---------

queijo ralado.
ência necessários, dois ele-

mentos tão Importantes (APJ;.A) FLORA

'Despedida
I J os� Lupercio Lopes e

f;tmília, tendo resolvido sua

mudançs desta cidade para

,'1 cap:ta( do Estado e como

n ào lJos�am, por motivo, de

11_,aÚdi, 'despedii:em�s,� de to

das as essôas <, que lhes

cativaram pelas provas de
I .

. I
amizade .,- o fafem por es-

te meio, �oferecehd�.lhes
seu s limitados préstimos
fí. , .

.

I

em Flohan�p'olis� á rua

, .r;:e.n,eral BittencQu.rt núme-
<i v� 'Ji..�' II :r-.�;:: !"';,.,,��:r . '-... �-�: .�

�
1'0 177, on de aguardam

ve ira-
-' Menina Dila dos Pas-

- em 1.�36! partiu

Ou todos, ou
nenhum

\

Na secção de quarta-feio
ra, no Cine Odeon, dois se

nhores foram convidados

I perlmente bOJe.,' tes cortados, com as

semen-!
- Sra. Jovita da Costa I (postos na rua) pelo poli.

'.x .' I tes também. Deixe cozín- Lin a, esposa do sr. Davi de 9 ,DE JUNHO cial de serviço, por estarem

EXPERIMENTE HOJE I h�r mais um pouco e adio' Moura Lima A data de hoje recorda- fumando durante o intenta-

N- hâ muít d
,ClOne uma huta pequena de - Sr Manuel Salustiano

no",' que :
,

lo. Várias .pessôas estavam
,

ao a mUI o segre o na : 'n "

preparação de um bom es�
massa de tomates. de Souza, func irçi ár.io da I _ em i.587,' na Capita- fumando, e no entanto per-

Cozinhe lentamente dei- Standardt OiLCo. "

f I maneceram no recinto.nia de São Vicente a eceu

Menino Aldori Souza,

NO 'LAR E NA SOCIE,DADE

; ref'erção ,simples,
,

saborosa.

pagueti. É" além disso, uma
.' xando o môlho engrossar.sadia e "

"

190I0�U� o espagueti em um,
, prato quente untado, com

Dizem os ital ianos, que O .

"

'manteiga, espalhe o môlho
preparo do sspagueti é uma,

'

por cima' e sirva ,os rolí
tarefa rigorosamente mas-

nhos de' carne separada
culina, pois poucas mulhe-

mente. ,Sirva com bastante
res terão o tempo e a, pací-

�hi1rd
:- Menina

o padre José Anchieta.nas-
hH\o do 'SI'. J,Gã'0 Souza êido��'em Sá'n�Gh�j-l;ltehah'de

Jovem �Gustn'vo Ri ..:
.

�'T',;_�, ,,;�,-.. " ..

la ,Laguna, Capital' de Ire·
-l ner ife (Canár-ias), em 19

Djan ira Oli· de �larço de 1533;

�A,S';ES:C'QV:AS, '

�::F��\�,�,� -,

�"
"'.' '<"�

de Junho de
I

de Exposícôo
em '1.845, chegaram Souza tem o' 'in<azer de par·

dên'cia, tendo lecionado no a',o RI'o de J'
.

t"p tanelro os prl- ICI ar aos paren es e pes-
Colégio Coração de Jesus, meiro� colonos qu� vieram sôas de suas relações o

desta CapitaL fundar Petropolis; contrato de casamento de

S
'

tel�o:;l� �::�::�:t�e ��;�� raneÍl�: f��e:7:u n: :1�0 T�� :��.f���'��i:'ÃO com a ociedade de Cultura:�,Musical
cas e desta Capital, onde maz Delfino San, tos, um

'

ROMÃO e HERlVIINIA
',:

I
-

T
•

h I ESCOLA DE MúSICA (teoria)rma ereslU a, p.e as suas dos últimos constituintes nGivos De ordem do senhor presidentle, levo ao conheci·
anl·vel"sal'l·.

qualidades de educadora e 'Ie 1891, fl'lhp do consagloa-
mII>()__{)_,O_O--'{)�, t d

.

t d' ,

1 E I"_ -1"""""""""" �"en o os 111 eressa os, qu�, a matncu a para a sco a
" de Serva de Deus, torna-' t t' L'! A C I TE' ,de Músic,a, será abert,a quarta-feira, dia '10 do corrente,agüa fria, �na prepar:tção ante ver·se·á cercada de f.ü l�.oe a ca armense UlZ

I �, '. . ,ram-na estimada e admira- D" N 2 à", 19,30 horas, 11a séde socia.l, á rua Trajano n. 36. O
do seguinte molho: suas amiguinhas que, em

e,tmo.• asceu a 4 de Se-I -.00.-
r ,

\i da po' t '1' I' ( ,

curso será g-ratuit,o, obsel'v, ll"ndo�',se o seguinte'., " 1 quan o com e a 'con- tembro, de 1859, naqu,ela' �,-
A G 11: N C I A DE - ,

Compre um bom peso de sua resi ência, comemora- " a) 30 vagas para filhos de sócios;
7

cai'ne de alcatr,a e corte em rão o feliz evento.
Vlv'eram.

mesma cidade. I PUBLICIDADE b) 20 vagaS' para' filhos, de\ não sócios e que revela-

tirasffempere com sal e pi. () ESTADO deseja.lhe
O ESTADO apresenta A�dré N,il,O Tád,asco, .1 i -:00:,-

' : rem interêsse pela música;

� condolências à exma. famí· , RADIO - JORNAIS, c) idade mí�ima onze (llf anos completos.'
.

menta .. Junte um pedaço f Hcidades.
lia enlutada, bem como' à CASA MISCELANIA distrí. c � Após a matricula encerrada as aulas' terão início

de carne de porco e outro FAZEM ANOS, HOJE: Ordem da Divina Providên.
buidora dos Rádios R. C; A. , REVI�TAS �, �ob a direção do Prof. Emanoel Paulo Pelus'o.

'

de queijo parmezão e colo· - Sta. Liene GuimaTães Victor. VáJvulaFl e DisCGs. � � Florianópolis, 6 de junho de. 1953.

que sôbre a càrne forman. Collaço
cin,

" Rua Conselheiro Mafra:- !o_o_o_""o_o_",.n Arnold,o Suarez Cuneo, 'presi'1ent'e da S. C, 'M.

do rôlos. Corte um ped-aci- - Menino Rogerio, filho
nho de tClUcínho em quadra. do du. Manoel Lobão de
dinhos e leve�a'o o'gO até @ueiroz, advagadq em Tu.

Camarão :

- em 1..647, em Lisboa,

g r.as a seguir no preparo "I'ranscor-re, hoje o anj- faleceu o heróico General
Irmã 'I'eresínha ,

d Alb �'I.deste prato: versário natalicio do nosso Matias e uquerque,

A massa deve ser cozida presado conterâneo sr. Os· Conde de' Alegrete, Coman- I Par-t'I·C'I·paça-Ob d
' Em o Hospital São José, dan te em Chefe das Forçasinteira e .não que ra a. ni Gama d'Eça, do alto c�-

Mergulhe' uma' pai-te na' á. mercio local e pessôa gran-
ria _cidade de' Joinville, fa- Brasileiras contra osholan- Saul Pereira e Maria

lec�u. sexta-feira última, a deses.
.

Perfeito Pe�'erra� tem o pra-
Irmã Teresinha, natural de 1 814 f" d ti

.

_'- em i . , OI assma· zer e par .ic ipar aos pa-
T'ijucas e filha de Manoel do o áto f'inal do Congres- rentes e pessôas de suas re-.

�D de Viena, referente -a lações o contrato de casa

restituição da G u i a na mento de sua filha HERMI·

Francesa, conquistada pe�
lo Brasil em 1809;

I

São as seguintes

sos

- Sta, Sanda Faria

Porto Calvo, com a missão

de bater os holandezes, 'Q
bravo Capitão-mór- Felipe

------_.�-�--�--_ ...-_.#._-
..

GRATIFICA·SE,

as re-

ANIVERSARIOS

SR., OSNI GAMA
FALECIMENTO:

D'EÇA
Quem encontrarquanto os ingredientes.

arquivo colegial, conten
do materlal , de interêsse

pnrtícular,
'

Pavor entregar na rua

(I);�selhejro Mafra, 93.

gna ferverrdo com sal e o demente relacionada na so

resto entrará quando a pri- c iedade catarinense.
�

meira amolecer. ' O aniversariante, cava-
Olimpio Bastos.

Não deixe cozlnhar de- lheiro e de trato lhano, se-

------.,.-----

NIA com ° sr. Romão.
, Viuva Maria Inês

')
BREVEMENTE

'mais a massa. Os italianos rá alvo de expressivas ho.,
r iora do Colégio em São

consic]eram que o espagueti menagens dos· seus amigos
Francisco e pertencia à

está cozido ,quando dobra e admiradores.
Ordem da DiVIna Provi·

no garfo., {
O ESTADO cumpl'imen.

'renha cuidfldo para não ta,-o cordialmente.

Irmã Teresinha foi Supe-
NESTA_rCIDADE

do- Pintor
queimar o môlho. E, não

caia na tolic,e de usar mUi

ta carne com a idéia de que

se um é pouco é bom, mui
to' .mais é melhor.

STA NORMI MENDOZÁ
Festeja, hoje, ,sua data

natalicia, fi gentil senhorio

nha Noemi Mendoza" filha
do sr. Noé Mendoza, técni-

Tenha cuidado' quando' de· co de rádio.

pois de cozido e passado em A prendada

obter meia xica,ra de gordu·
.

ra. Toste nela os pedaços
barão.
- viuvà Ondina Flores

AVE,NTURAS

de carne, enrolados. e junte Soares' ,,-' \

também um dente de alho. :_ Major' Raul de Mo·

Qua�do estiver t�do
.

bem l·'ae� Costa, do Exercito

tostado reduza bem o ,fogo Nucional. ;

e acrescente uma cebola' � Sr. Antonio Manoel

picada, métade de um pimen' 'da';Silva:
tão, também picado, e uma .� Menino Ozamir, filho
lata de cogll4llelQs. Deixe do sr. Osear,Schimidt

,dourar durante ibais algu� -, Meninq Nadif Abir
.

tempo ,e junte mu1tos toma- Jupur
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Avaí
N:1 noite de sábado os" reta is expressiva e conf�r- I

flcrianopol itanos vibrar�m i tadora para uma equipe Ide verdade, vendo o Avaí . que procura maior acerto,

sobrepujar com a sua carac- : em suas linhas, já que veio'
teri..tica fibra o homogéneo de um fracasso no Campeo

:'onze" 'do América, bicam- nato Estadual e de atua

peão do Estado. \ I ções que pouco a recomen-

dam como forte candidato
A peleja entre os dois a-

o ESTADO

Derrotado espetacularmente o América,
Campeão do Estado por'2 x 0, golos de

�aúl - O bicampeão da Capital teve.
ainda anulado um goal- Na preli-

"

minar vitorioso o Campeão
amadorista

2 x O, ao recebei' bom pas-. Ari, Brâulio, Amorim e teve a cargo dos quadros
se de Balão. O veterano e Paulinho (Saul). I do Colegial -e dos asp iran

sempre querido Saul na pe- AMÉRICA -:- Simões, Co- tes do Avaí. ,TTiunfou o

leja de sábado demonstrou cada (Mazico) e A�toni-' campeão amador por 3 a 1

encontrar-se ainda em mag- nho; Vice, é Gaucho e Ibra- ! após estár pe�'dendo por 1

�ífica, forma, nada perdeI\� I
in; Alceu, Zabot, Gaivota,: x O. Na arbitragem:, José

do em técnica e combativi-
,.
Euclides e Gastão. i Silva, bom.

dade. Também Adolfinho é' A peleja foi dirigida,pe-I Renda: E' costume da en

Bráulio, dois outros vetera- lo sr, Manoel Tourinho que tidade e dos clubes não

'1O:' estiveram 'magnífico�'. i
apresento.u bom t.ra�alho. I f�rnec�l: o resultado das bi

Ar i fez um retorno auspI-1 A partida preliminar es-: bilheterias. Portanto , ..

cioso. Jogou como nunca, I
'. I "

'

correndo o mais que poude .���>.-o<���
I

.

durante os noventa minu-j
tos: A linha média voltou a

brilhar, com Nen em, Jair e
I

Não foi fornecida, mas Começou, anteôntem, o São Paulo foram bem SUO'

segundo 'nosso.s calculas Torneio Octogonal de Fute- cedidos, ao qbater o adver-
1\,'[ Ih

.

P I R
-

. f"rço nos' estt,ldos e evitad"
n e 01' o au a amos não chegou á casa dos dois b01 entre Vas,co, Cormtians, sário pela contagem de 5 a

, de) lj desvio de suas atençõesraujo.· ni consegue igualar com um Reage o Paula Ramos, mil cruzeÍl'os. Botafogo, São Paulo, Olim- 2. O mesmo não aconteceu
PA AMOS" f

. I rara as diversões demasia-.

ULA R JaI- ,tento de maneIra s,ensacio- que atacq unosamente" . Próximos jogos l)'ia, Sporting, Hibernian e, eom o campeão c�rioca que
me I, Waldir e Jaime n; nal e pelo qual não espe'ra-I perdendo, porém, divei'sas I O Campeonato terá proSO. Nacional. I perdeu ,precioso ponto, pois
Nery, Valéria ,e Jaci; ViÍ- vam os d.efensol'es paulaí" oportunidades. Planta-se na seguimento 5a feira, 'á noi; Na primeira 'rodada de-' empatou por 3 a 3.
sém, Sombra, Walmor, 01- nos. ' I defe'sa o Guaraní, temendo! te, com o embate Avaí x frontaram-se Vasco e Hi-; 'Próxima rodada: Sábado

, tit:]l (; de Educação.ney e Danga.

I
1.0 tempo: 1 x 1 lo desempate. y"alério, de Imbitub�. Domingo jogarão bernian, n,O Maracanã, e i ---,. Olimpia x São Paulo e

1.0 g�al do Paula Ramos No final do período suo, cabeç!l- manda a esféra no Figue'irense' � AtléticQ, lí- Col'Íntians x Olimpiá, em i Hiberniari x Botafogo; Do-
Começou movimentado o plementai' o equilíbrio de' travessão. E com o P,aula der e vice-líder, (tmbos in- São Paulo. Os corintianos, l mingo - Corintians x spor-..

-

p ,êlio, jogan do oa doia onn-l,oooaa fioou pat,nt" Toe-
I Ramo, na of,,,>iva fo i ,n- vi"", A"",d 'm ! ,umpoõ" do Toou, i o Rio - I ting e Vaaoo x Nao ionaL

� fSDlfRI�D

Empolga a' Regata d'o Prolimo Dominoo
.

E' assunto obrigatório nas rodas esportivas da ci- Oito guarnições na prova principal em dispu- Out-riggers a 4 com patrão - 2.000 metros
dade a sensacional competição náutica do próximo do- ", I

I
' HONRA MARINHA NACIONAL

mingo, dia 14 de junho, em comemoração a Batalha Na- ta da taça, "ALMIRANTE TAMANDARE" Homenagem �o exmo. ST. Almirante Silveira de' Car-
vaI do Riachuelo, .promovida péla vitoriosa Federação Como está ,organizado o programa neiro, DD. Comandante do' 5.0 'Distrito Naval
Aquática dé Santa Catarina, em disl?uta' do valioso, tro-

_ Serão homenageadas âs delegações I Taça Almirante Tamandaré - Medqlhas de prafa
féu "COPA TAMANDARÉ':, instituida pelo Comando do

, I
dourada, prata e bronze os remadores colocados em

50. Distrito Naval.
.

" primeiro, segundo e terceiro lugares. . _ ti
Hpmenagem ao dr. Vargas Netto, DD. PreSIdente do Rllisa 1 - Federacão Aquática do Rio G. do Sul

Conselho Nacional de Desportos "I ,' .•

Balisa, 2 - Clube -Náutico Atlâ'ntico (branco e verde)Taça ao Clube vencedor e medalhas de prata e bron- Balisa 3 - C. N. Francisco MartineHi (encarnado e preto.ze aos �emadores �olocados em I,? �e 2.0 lugare�. Balisa 4 - C. ,N. América (preto e verde)
.

BalIsa 1 � �I�chuelo, Gu�rl1lçao A - �alJs,a 2 - Balisa 5 - 8. R. E. Ipiranga (branco e amarelo)RIachuelo, Guarlllçao � - Bal�sa 3 - Martmelh Blllisa 6 - C. R. Aldo Luz (branco e encarnado)
.

3.0 pareo - as 9,40 horas
,

Balisa 7 � C. N. Cachoeira, (branco e encarnado)Ioles a 4 remos - 1.0�0 metros
.

Balisa 8-:- C. N. Riachuelp (azul e branco).Homenagem �o dr. Anosto Buller Sóuto, DD. PresI- 'Serão homenageadas as delegações gaucha e do interiordente da Federaçao de Remo de São Paulo .. do Estado
.

Taça ao Clube Vencedor e medalhas de prata e brim- Várias homenagens serão prestadas pelos Clube
ze aos remadores colocados em 1.0 e 2.0 lugares. locais, Federação Aquática. de Santa Catárina e Conse-

.

Balisa 1 -. A'do Luz - Balisa 2 - )Martinelli Ih R
.

1 d Des t 1 dl.o páreo - ás 9 hOI'as .

o eglOna e
.

por os, aos. va orosos rema ores gau-Ballsa 3 - RIachuelo .

,h d
.

t
. ,

roles a,4 remos com patrão _ 1.fOOO metro' ,p. .. r os e os
.

o in enol' do Estado, destacando-se entre elasi1 '4.0 páreo -:- ás 10 horas 1 d fHomenagem ao CeI. Darcy Vignolli, DD. Presidente' CANÓES 1.000 metrós
a moços e con raternização qUe serão realizadas no

da Federação Aquática do Rio Grande do Sul. II" Praia, Clube e po Balneári'o de Canasvieiras .
.

-

omenagem ao sr. Eurico Hosterno DD Presidente A h d d d I �

Taça ao Clube vencedor e Medalhas de prata e bron- da Fedáação Aqtiática de Santa' Catari�a
. c ega a as e egaçoes

ze aos remadores colocados em 1.0 e 2 o lugares Taç'a ao Clube Ve 'd d Ih
.

.

- ,De�E!rãa el'tar nesta capital até quinta-feira pró-
Balisa 1 - Riachuelo - Balisa 2 _. Aldo Luz _ Ba-!COlocaCd;s cem 10 2 n�e Oi� e me a as aos remadores I'xima todas a.s delegações, sendo que os gaúchos ficarão

1· 3 1I,r t' 11'
' ,e.o ugar es. ,.hospeda.dos·,n.o.".Hotel La Porta, e' os remadores dos Clll-1sa. mar me 1

.,.' Balisa 1 - Martinelli _ Balisa 2 _ Aldo'2 o >a '920 h Luz -:- oes d.o mterIor d.o Estado ficarão hospedados na' Escola. I reo - as .• oras Balisa 3. - Riachllelo IIoles a 2 remos com patriio - 1.000 metros 1
5.0 páreo _ �s ÍO e 20 horas ��m��r�e���i:es Marinheiros, por gentileza de seu digno

ao título máximo do pehol dro orientado por
guerr idos pelotões, do ponto

Gonçalves (NI'ze-ta).'f lorian opol itano, _'

de vista técnico deixou
A. tão esperada rehabil i- Sábado a esquadra "az- rianopolitano observou com

muito a desejar. Porém, co- i
tação do nosso futebol éhe� zurra" f'uncionou expl ên d l- tristeza a ausência na equi

mo espetáculo foi do agra
gou, afinal. . Conseguimos, damente. Todas ás peças se pe local do veterano pon

do de todos q u an tos passa
graças ao feito do Avaí, sá- ajustaram perfeitame n t e beiro Saul. A camisa núme

rarn pelos amplos portões
bado, derrubando um es- do princípio ao fim. Todos

da "praça de esportes da 1'0 onze achava-se em po-

B
. quadrão potentíssimo, que deram o que ao alcance es-

der de Pnu linho, do, '

qU,a,-rua ,0caJUva. -'. '. - -

O 'f 'f" 1'':OdOS consídera a força .má- tava, pondo abaixo todos os
d 1-' 1'\1 decor Manara, sendo' que este se

triunfo av a+an o 01 nI-· , .1. 1'0 secunc ano.•
'

as, -.

ti 1 '

'

f'
-

1 "L
xirna do futebol barriga- prognósticos e conquístan- ,

1 1
.

t rtr e l contundiu, cedendo seu pos-
'(" o e 11130 .ismave o e

-, rrc os a guris mm u os, er

.\.1 ,.:; •
-

•

•

'

nad to a Guida, recem saído das
ão da 'Ilha" soube tirar pro- verde, acostumado como es- do uma vitória corno pou- aplausos, pisava o grama o'

, . . , .,

tá de sair ileso das pele- caso I .

Ii '1 k q re
file irus elo Imbituba Atléti-

vo ilo das, situações de pân i- o me ispensavei, crac l

ias, sejam .efetuadas dentro '1 I' t;d' co Clube. Danda esteve con-
co diante da meta dos ru- E o América teve que re- chegara' tare e ao es ala .

. , ,

(lU Io rn ele sua casa. I
'

, vin c en te, o mesmo suceden-
bros, consignando dois ten- conhecer que de fato o A- Entre aplausos gerais Saul

, I
'h do com Bolão e Amorim.

tos de bela' feitura e ainda Quanelo comentamos o va
í foi maior na cancha, tomou o lugar de Paul in o,

teve outro anulado, -por desfecho da pugna do Cam- merecendo vencer como
! conseguindo, aos �1O' min u- Mas o grande homem do

impédímento do seu autor: peonato entre Avaí e Gua- venceu por dois tentos. I tos da primeira fase .0 ten- I quadro e quiçá elo gramado
Amorim. I ran í, vencida pelo alviazull Saul, o "scorer" ;

to inaugural. Aos 18 da se-
I
não, foi outro senão o nova-

Dois tentos contra ne- por 2 a 1 acentuamos as i Quando da entrada no gun da fase o, mesmo "mig-! to Barbato, considerado o I
nhum é contagem por de- melhorias obtidas pelo qua-I gramado para as saudações non" extrema elevou para

I
ponto fraco, do "team". O:

Guarani' I Paula R;a'mo'S
-

('-mpa�t'a-r8'm
'

I

:�:�;:�::O:�:Om��:::��e":!
. ,I Adolfmho ,a grande barrei-

"1
" I/a que desporte�u compre-

A's .15,30 horas de do- p
, .

t Ih tri I' cerrado o jogo�, 'Resultado: 1 tamente a, perrgosa van-

orem a uou me or o rICO or praiano 19 2 I guarda do campeão barrí-
mingo continuou' o Campeo- 'tIT I O'· W·l

.

I d � x .

na mor, snl,. 1- son, os go ea ores,
I Os melhores ',I.ga-verde. No quadro \\;si-nato . de Profissionais da ,

\

ICidade, reunindo no está- pela ordem - Na preliminar o triun-
. No guaraní salientaram- i tante salientamos Simões,

.

-dío da rua Bocaiuva os qua-
fo coube ao Guarani. I se �elo, Erasmo, Fau�to, I Antonin?o: Vico, Euclides" Parjicipação

dros" do Guara� 'e Paula
. . I 'Orlando, 08ni e Dedéco. No I Zabot e Ze Gaucho.

I Waldyr da Silva Kuenze;
J·untos. c.om o máximo cui- minou assim o primeIro P 1 1:>-

.

J
.

-

I I Q I J
•

P I'
. . . ,

Ramos. Antes da peleja en- au a nno'1mos: i\Ime , . lia! 1'03, UIZ e l·e,lml,. e Enir Irissé Pinto Kuen-
dado, afim de evitar .'ata-,! "l,Ia.. �fAíh,l:�"· f,pm um tento lIr lrll'i: .,;r·'l"'r·I·� f Nel.\í �Dal)'I. '. .

.

"

ire os dois tricolores foi : _

- H \":' ,,·,�j,�t; ':':,\ '" �'�': c, :'," ','\ Inar
I zer partICIpam aos paren-

concedido um' minuto de si- ques de surpresa. Aos 21 ,nara ca;da lado. ga, Somühí:,e OIJ1.?Y.,� As equipes atuaram abe-
I tes e 1 essôas de suas reI a-

lêncio em memória do des- minutos LeIo defende par-I 2.0 goal paulaíno O Juiz elecendo ás formações abai ....: ções o nascimento de seu

tacado dirigente patilaíano
cialmente um 'shoot" de' Aos 4 �inutos tem ori- Dirig;,ii.l a con�enda, c9m xo: .

, I filhinho CLAUDIO, ocorri.

Romário Cal'i�ni, faleci<lo Wilson, provocando uma
I
gem uma forte 'confusão altos e baixos o sr. João AVAl - Adolfinho, Bar- do no dia 3 'do corrente na

na última quarta-feira, ten- "melée" frente ao l'ed�to I
diante da cidaleda "bugri- Sebastião da Silva. bato e Danda; Nellem, Jair (asa de Saúde Sã,o Sebas-

do o esquadrão de 'Valé60 "bugrino". Walmor surgiu
I
na", no que aproveita Wil- Preliminar e Manara (Guida); Balão, lião

no momento oportuno e a_I san, para desempatar a Na partida preliminar,atuado de luto. I
"

tirou a '�goal". Caído, na- pugna. travada entre os aspiran- .��)�""("""�()""()4.:
Quadros

.

da poude fazer o goleiro rlo�1 Novo empate tes, a vitória sorriu 'ao

Os quadros estavam as- tricolor da Avenidà Mauro 'I' !,-os 14 millutos, Dedéco Guaraní, pela contagem de
sim constituidos: Ramos. Estava aberta a consegue igualar, após es- 3 (T.

. GUARANI � Leio, Papi- contagem. forças desesperados para

co e Fausto I; Fausto lI; O "Bugre" iguala tal
\

fim.

Orlando e Ei:asmo; Walter" Mal era aecorrido um

Osni, Dedéco, Jaime e A- minuto do tento 'inicial, Os-

Osni ao públicó, como exige' o

I regulamento, o público f lo-

L
..
-

':.
-
-
._
-
-
_.
-
-
-
-

/,
caa.o__o/

O .'l'ORNEIO OCTOGON�L DE FUTEBOL
INICIADO DOMINGO

Renda

A importante próva s-erá disputada na distância de
j.GOO. 'metros, em out-r'iggers a 4 remos _!.:.om patrão, es

tando inscritos os clubes Riachuelo, Aldo Luz, Marti
nelli; desta capital, Ipirang'a e América, de Blumenau,

, Cachoeira e Atlântica, de Join'ville, além de· um clúbe
ga)'lc:ho, possivelmente, Vasco da Gama ou Almirante
Barroso.

,i' O representante da ,Federação Aquática do Rio G.
(;do Sul, será escolhido após a eliminatória que será rea

P�'lizada por estes dias.
.E' o segu in te o p rog-rama da competição:

I

AOS SENHORES PAffi

DOS ALUNOS DO INS

TITUTO DE EDUCAÇÃO
O d;retor: e os professores

dêste Estabelecimento estão

[J]'ofundamenfe emp'enhados
na ,elevação do nível inte

lectual dos alunos.

Aproxima-se a (época
primeira prONa parcial qUtl

•

terá início no dia 15 de ju
nhç, quando será dado se-

:em combate à cola, premi
:tndv, assim, o alUl:o qur,

\'ç,rdadeil'!,mente, estuda.

SOlicitamos o auxílio d�.,
senhores pais, obrigan.do,
:,;fbS filhos a 'um grande es-_

da".

Jaidyr Bhering Faustinll
da Silva .- Diretór ,do Ins-

I
.

O Centro de Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se·

I
gundas feiras, às 20,30 à ma'
,Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar. /

,.- ENTRADA FR�CA
'

.

"

Aluga.-se
Apartamento, com 9 pe

ças, sito à rua Brigadeiro
Silva Paes, n. 13, 20 andar.
Tratar à rUa Araújo Fi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, siderar a marvilha de cria- 'éa freguesa seu ódio de de raciocínio, de bom sen
:

ção.
' ,

I classe. Se um chapéu escre- 'tido e equilíbrio, nos mo

Especial para "O ESTADO"
I "Sem discriminação?" - vesse sua autobiografia, I

rneutos difíceis de lecionar
"BUENOS A I R E S -

dír-me-ão elas. - "Pois se' diria: aquela empregada I aos homens, não se dê con-

(ApILA) -:- O indicador de i antes de comprar um cha-I me tomou nas mãos, convi- i ta que emborcai sobre a

lugares, depois de meacom- péu experimentamos sessen-: dou as companheiras a me
I cabeça qualquer caixinha

panhar até minha poltrona ta, e refletimos sobre oca-II espesinhar, _amassaram-me de bazar é uma degradação
e devolver a metade da en- so durante a noite, ou tele-, como pasta de macarrão, a de sua personalidade.
trad� ,deu um passo atrás, f'onamos a v,endedora da mais' gorda se me sentou Torna-se um mistério o

em direção ao palco, e le- chapelaria, e .f'azemo-la mo- em cima, e a patroa, en tre- fato de a mulher trabalha
vando o dedo à frente ad- dificar os detalhes, e o que gando-me à freguesa, disse: dora e ciente do valor da
verte que a senh�ra senta-, escolhemos ontem já não "É um modêlo de Paris." própria fadiga perder toda
da na poltrona diante da nos agrada hoje, e amanhã E inclinou-me um pouqui- a capacidade de ajudar va

minha terá que tirar o cha- tornará a nos agradar, e a- nho sôbre a fronte, pouxou- "leres diante de um chapéu,
péu. Trata-se de um cha- torrnentadas pelas dúvidas, me outro pouquinho sobre I êsse conjunto de coisas in
péu que faz pausar na pro- consultamos nosso espôso, a nuca, deixou escapar um conciliáveis, que em nada
paganda do fernet Branco: fazemos-nos acompanhar cacho, discutiu uma dobra, I se diferencia das latas de Ia bola, a garrafa' e a água. por uma amiga, folheamos propôs a aplicação de uma

I
sardinha que as mulheres

Por toda resposta a senhc- revistas de modas!" fivela: a chapeleira lançou selvagens cõlocam na cabe
ra move a cabeça 'num ges- E' certo! A senhora expe- gritos de entusiasmo ante ça. Há 4 chapéus que se

t�_, que. não: analiso.. e que I rimen ta sessenta c�a�é�ls' a proposta e aperf'elçcu-a salvam: o largo feltro n e-

IUO sei se e de ped ido con-, grotescos nara dec id ír-se enxertando na fivela um gro a Rembrandt; a boina
I"1' d tâ d 1

I •

CI Ia 01', ou, en ao, ec ara- ,

por um que será tão ridícu- retalho de veludo. vasconca; o gorro à Ra-,

d� "rebeldi� .contr,a a disPo-I lo 'como os outros cin quen- Os chapéus que não nas- filei, o· tricórn io veneziano,!
siçao mun icipal, segundo a ta e nove. cem de um rasgo de fan- aquela meia casca de la- j
qual fica proibido, nas pla- Um filósofo pessimista, tasia de um criador genil ranja de que brotam os ca-Itéias, e permanência de pú- inimigo dos homens e das

I
da moda, têm todos essa belos como água de uma iblico, de ambos os sexos de mulheres, escreveu que a gênese miserável de pra- fonte; o turbante que valo

chapéu na cabeça, uma vez ma lher é um sêr de idéias tos reaqu ecidos e comidas riza o rosto, a leve palha
começado' o ato, ou talvez curtas e cabelos compridos. preparadas com os restos cl,é Fl�rença tão querida a I
se queira dizer que o ato Schopenhauer se enganou: do dia anterior. As platéias Eugênia Montijo... Todo I
ainda" não começou, e, que, a mulher não é um sêr de dos teatros, as neves da i- o resto, porém, ai de mim!
portanto, não é preciso ser �l'ande inteligência, de idê- greja, os passeios dornin i- Seria o caso de perguntar
mais realista do que o rei. ia s ampla s, intruções prodi- cais, são museus de mons- como é possível que a mu-

Eu, que não sou realista g ior a s, um sexto sentido truosidades. . lher, tendo recebido da na-

nem antimonárquico, e en- cons tau temen te desperto e É inexplicável como a tureza cabeleira .tão sua

contrei tantos obstáculos na alerta e em eon d ições de mulher de hoje" que' se a- ve, luminosa, acariciadora
ilusão teatral da vida, vejo formar oAh�stino de um ho- cha em condições de ensí- e flúida, sentiu a necessi-

DE PITIGRILLI

.muito bem o cenário; e o

espantalho, que a senhora

agita entre mim e os perso

nagnes de Pirandello, tor

na ainda mais p iran del iana

a comédia.

Pelo finar do ato, volta

o indicador de lugares, e

.não se' si o faz por' súbita

simpatia para comigo, ou

por congênita pela senhora,
/

ou para defender a dignida-
de ferida pela desobediên-

,

cia, ou pelo gôsto de cum-

prir o seu dever. (Os su

balternos põem mais zêlo

no cumprimento do dever,

quando se trata de molestar

• ,alguém.) Dirige-se à se

nhora e, invocando o cor

respondente artigo da por

taria, com docilidade à lei

digna de Catão, de Sócra

tes e Moisés, ordena-lhe
\

que tire o chapéu.
- Se é por minha causa

- intervenho eu, que não

conheço a senhora- polde
deixá-lo pôs to.

, carreira.

éologia feminina. Noventa

sobreção nossos usos e

costumes, e dev,esse julgar
as ,mu lheres por essas coi-
sas grotescas que, sem di's
criminação, se colocam na

cabeça, chegada a amargas
conclusões sobre a mulher,'
que eu me obstino em eon-

-�--------,------ -------_._.. __

I

mem, mas, sim, um sêr que nar matemática de 'uma cá

põe na cabeça as coisas I tedra, lógica e o método de
mais ridículas e absurdas, Descartes, condescende a

com a mais incosnciente e discutir sôbre câmbios 'e

dade 'de' desfigurar-se, co

locando sobre os cabelos

uma coisa qualquer - pe-'
lo simples gôsto de colocar

Irrazoável submissão e pas-' "clear ing"
sívidade. \

,

Nada de novo estou di-l-
. ',I ."

zen.do, bem, o sei, e �s p�i-; Diario da' Mefropoleme iras a me dar razao sao, '. '
__._

e,' em matéria alguma coisa na cabeça.

as senhoras mesmas, as

quais, quando tornam a ob

servar seus retratos de 12,
(Alvarus de Oliveira)

24 ou 48 meses atrás, per-,
.

'

, i Daqui da nossa tribuna' bos" anteriores da CCP.
guntam a SI como puderam I

. � dissemos que asCOFAPs .. que ascendem a 50 milhões.
usar essas abominações. As .

I

e similares, apenas fazem Vê-se que custou caro ao
mais inteligentes sentem I

, demagogia. com os produ- povo comprar barato atra-
remorsos. Todavia, quando '

tos de primeira necessida-
I
vés .dos orgãos do Govêr-

diante do espêlho, entre a l

. ,

1 f
. de e que a ação dêstes no. Demagogia nada mais .

modista que as c oro orrruza
I ,'" .•

d
.

ti "f orgaos negociando, fazendo E cujos efeitos, se 'estão
com os a eJe IVOS ormo- ,

,

t' 1 .,,' I concorrência desleal ao co- sentindo' e não se devem
sos, no ave" preCIOSQ , e

a', ' .

esquecer na hora do voto. I" .,,,' , � mareio legal, era apenas
premlere que cal em ex- ,

. "

t d
. -

da I para rmpressionar. E no ca- O que mais nos surpre-
ase a ca a proposrçao "

I .

. ' 'so da carne afirmamos ende estretanto ê que não
chapelana, entregam sua .

1· rl b' h
.

t l'g
I mais:- "Daqui a algum se apuram responsabilida-

lllpa ca ecm a 111 e I en- I

tempo saber se á do pre des, n, inguém paga pelo mal'te às tentativas das duas
,- - -

J'llizo E o povo paO'ar'a' a que faz. Ficam, impunes os
facínoras e às iniciativa�' . . " ' ,

de dobrar a aba ou amolda- diferença do preço por lado

SURPRESA
cruzeiros. Há outros "rom-

ar a comprar gêneros de
ou uma

A, G U A

NAS CONVALESCENÇAS
1 '

ou vai distribu ir brota�o?
O arroz vai'

pl·eço. E não é

baixar
....--------------------------�--�-------------

no,-:idade

S í f' i I i s I
I
.

!
I

l'esolvem.

porquanto fôra anunciado

que a colheita em S. Paulo
e no Sul seria enorme êste

4' ...��.. iP"',.
Ataca Iodo o organismo

"�M SIFlLIS OU REliMA
TISMO DA MESMA <fH.1-

GEM1
USE O PUPULAR PREPA

RADO

I·�� fJ:1 :.&#J r:J
- Aprovado pelo D. N. S. P .• como' auxiliar no

I

tratamento da Sifilis e Reuml!-tismo da mesma

'Higem.
Inofensivo a? organismo. agradável coroo II-

mais, eis o grito de guerra,
deixemos a livre eoncor-'
rência, e as coisas descerão "

I de preço! j

ano. E aí está l)l'ova

que se vem pregando:
maior pro�ução poderá ba
ratear as utili.dades. Medi
das do Govêrno em reparti
ções cujos dirigentes vivem
no asfalto das metrópoles,
não

cor,

--I
�'" l�"

"�.J "II!!ljJJIIJJJ�' - - - - - - -

lI.
.

I I

I diferença é que ela é. G II E
I I :

I LÂMPADAS fi I
Não é olhando 'o exterior de uma ,Iômpada J
que V. constata a sua qualidade supe- J #cI{:ttJ
rior. Na aparência tôdas s,e assemelham. I í� /'

'

Entre as que ilustram êste anúncio umo ·1 ��
apresento esta particularidade: ela tem a I tf/I-

monograma G - E. E é ai que está a I
dif:erenço, .pois isso significa o emprêgo da I

'

,

mc+erlcl da mais alta qualidade, aliado I
a 75 anos de pesquisas constantes e

,

experiências .no campo da eleh:cidade.

Paço lâmpadas G - E t'

rP()� co«JiM �
.

G E N E R A L E L E C T R I C S. A.

de

L ._ __ __ .. ,..J

'.

�
II>

IiI'O DE JANEIRO - SÃO PAULO - RECIFE - SALVADOR - PORTO ALEGRE - CURITIBA - àELO HORIZONTE

0·-----:--' . '-, LIMOZINE
1n e Ina S I Vende-se. uma' Límosine

•

I marca Hudson super-six

As 5 - 8hs.

Claude RAINS - Wanda

�mNDRIX em:

O PECADO DE AMAR

N o programa:
Cine Jornal. Nac.

f reços : 1,50 --:- 2,00 - 3,50

diverso" ...la, ou de pôr a pluma de
A senhora volta-se e me A Câmara Federal emfaisão mais para cima ou

prodigalliza um sorirso de . seus famosos inquél'itos,
gratidão. Desarmado, o in_'

mais para baIxo, de trans-

passar O' feltro com u'a se-'
deu a público' o que apurou

dicador não insiste. .

h no negócio da carne:ta, crava_!' um passarm o
il:sse homem não fará P

..

d 23 'lh
-

dmorto, uma pele de cobra, reJulzo e mI oes e

uma noz de côco
- À senhora, porém,

que me gratifico�l com um

sorriso" que na sua inten

ção áevia ser uma prova de

gratidão por haver-lhe pou-

cauda de vaca, compre re

conhecer que sua inteligên-
cia se esfumou momentane-II N G L E S Aamente. ,Quase todos os ch'apéus ..

[tI-....,-;'..,.'(
..

r...-'r-...I
.....

,]pado aquela obra de demo- .1. I I rfemininos parecem ter bro- 'd'1 ição, devo um
-

esclareCi-

Imento. Ei-Io:
tado do' sadismo ving�.d�r T Ô N I C A . A P E, R I T I V A
de uma pobre operal'la,

Não, senhora! Permiti- Ique, não tendo ganho seu
lhe conservar pôsto o cha-

ordenado, exerce sobre ri- I

péu, porque seu chapéu era

horrí�el, >e' o pes.adêlo - da

quele horror me abria no-
.

'

vos hOl'izontes sobre a psi-

e nove por cento dos cha

peús femininos são hor

rendos. Se um turista do
�

planeta Marte baixasse à
Terra sem prévia instru- I

I
i _...-..�

que malbaratam o dinheiro

público. IE mais, nos surpreende
I

a inda, segund o notí c ia s '�IIi!II.iIií-.i!!!iiiIiiiiiipiii!!ljjjjii!iflv."iJiiii_dêstes ',dias, por indicação':I. tJ • -J:Ido Presidente da Repúbli- -.. ..

ca a COFAP. Vai continu- As 8,15hs.

primeira necessidade para HENDRIX em:

entregar ao povo "mais bá-I O PECADO DE AMAR I
rato". . . Persistir-se-á no N o programa: I
êrro, incidir-se-á na mesma Cine Jornal. Nac. I
política errônea? . . Um I ,l'reços: 1,50 - 2,00 - 3,50
parêntesis: - Que preten'-l II111J. até 14 anos.

de fazer a COFAP. do mi-j
,

lho �mpilhadp no Estádi{)
.-.If'Irr-.i!t....III!!!!!l�.........

Mara�anã, apo�recen�o? (JJ':pj in.!!Estara esperan do va lonza r ....._._.1111....._._-_•.IIriiiI...._IIIIIr.âíl_•..J....

As 8,30hs;
Claude RAINS - Wanda

HENDRIX em:

O PECADO DE AMAR
N o programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 1,50 - 2,00 - 3,50
Imp. até 14 anos.

Claude RAINS - Wanda

de
As 8hs.

Claudétte éOLEERT '

Ann BLYTH em:

AGONIA DE UMA VIDA
N o programa:

C:lle Jornal. Nac.

Pl'eçoS': 7,60 - 3;50
-

Imp. até 14 anos.

do

Sé

As '8hs.

Sessãb das Moças
Micke:y-, ROONEY em:

FREDDIE O"MAGICO
No prog'-l'ama:.

/'

ano 946, em perfeito estado.
i Complemento Nac. Jornal.
I -Vêr e tratar com Alcides

I
Preços: 1,50 - �,oo-- 3,50

Cláudio, em Coqueiros .

Imp. até 14 anos. \

Par.ícip'ôção
Newton A. Collaço e Ir

ma Gerlàch Collaço, parti
cipam aos parentes ,e pes

sôas amigas o nascimento
de sua filha, MARIA
CHRISTINA.

Braço no Norte

Empreãada
Precisa-se de uma

: auxi

liar de cozinha, de prefe
rêncía que saiba cozinhar.
Restaurante Clube 12.
Rua João Pinto, 6.

As 8hs.

Lew AYRES

WEILHEN em:

SEM NOVIDADES
FRONT

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp, até 14 anos.

Louis

E PLACAS SIFILITICAS.

Elixir de Nogueira
Medicação c:uxiliar no tra

tamento da sifilis.

.
,

.�, ..,-

Distribuidor
C. RAMOS S/A

Comercio - Transportes
HUll .João Pinto. 9 Fpolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3.000 PEssdAS ATENDI- que é a podroeira deste lu- - "Há um 'mês, mais ou Tomé, gosto de ver para enfêrmos, os que necessi-. ção a fé, que remove mon- da humanidade. D. Ol ivia
DAS E 500 CURADAS! I g�r, quizer haverá curas! menos'. crer: .. " t.mi da sua intercessão jun- tauhas, possam obter cura nada poderá realizar, por-

Desde .que d. Olivia, que Nada tenho contra isso. Ela - Tem ela sido ínterpe- A RAZÃO ESTA' COM to à N. S. de Fátima..Onde para os seus males físicos que é humana, como nós
é a tn umnturga brasileira, I mesma reconhece que não lad'a por autoridades? FREI GENTIL estiver, d. Ol ivía, estarão os e do éspírito. D. Ol ivia fi, outros, a não ser que te-

. emulo de Teresa Neumann, faz milagres e, sim, N. S. - "Nã01 SÔ sei que já De tôdas as declarações doentes, para que, devotos, apenas, um instrumento de nham os que a procurafn,
recebeu a gra<;a de ser o de Fátima", tem vindo+aqui guardas !la- qtre aqui ·anotamos, conclui- crentes, levando no cora- N. S. de Fátima, para bem no coração, o poder da fé!.
Inst rumento de bem para a Essas as declarações de ra garantir a ordem ... " mos que a razão está com

humanidade, ,cerca de' três F're i Gentil. Em meio à pa-
- D. Ol ivia é casada? o autcrizadn sacerdote,

�:�S3��ess��� ;� ��t{vÔ:�:� ���:r:ir:in:�s�!�l'm�� �e:�� ment�'Ssi:;�:!::' ;:t�::.�l;!� :l���. oG:�:!\���'oh:a:il:� Hecel'ta pa..

ra escrever c'o'o'toscura. E.ntre éssas, uma cri- dência de d. Olivia, espe- Tem três filhos homens, d. Oliv�: Peregrini, é ape-
.

anca, segundo nos informa- I
ran do pelos milagres, No sendo que um está no Rio, nas a fe dos que a procu- I

rarn ôntem, paralitica, saiu
I
entanto, atalhou êle, fé, outro em São Paulo e outro i'am, A fé, tão sômente éla, I

andando na mesma hora, I somente a fé, poderá real i- internado na Colônia San" pode curar' males do corpo Valdemar Calvacanti entes, era aquela a

respos-,
a uma "história". Sou dos

Milagre! Outros, cancero" zur o que dizem que se es- ta Ana". e do eSllírito. .Freí Gentil" Um jovem . provinciano, ta que daria ao rapaz da que acham que um conto
sos, tuberculosos, cm'dia".l tá ope ran do agora, n esse

- Porque ela, hoje, saiu l acentuou, como acima in- ):1"1 plena luta de mel com Iprovíncia� Apenas acres.. não s� caracteriza nem se

cos. receberam também a, caso __; as curas. de casa e não atende nin- formamos: que se N. S. de a literaturâ, capaz de exoi- cen tar ia i- "Além disso, ter valoriza exclusivarnenta pe-
grncn divina. Como se observa, Frei guem? Fátima qu izer, h a ver á ta r-s e 'com tudo o que é pa- o que contar e saber como lo anedótico de que se nu-

Só AS S]�XTAS"FEIRAS Gentil foi incisivo! Não � "Hoje é domingo e ela curas. Sem. a intercessão pel impresso, lançou-me à con tar." tra: ao contrário, pode ser

Não é todo o dia da' se- qu iz falar muito. Acha êle está cansada,.. Amanhã, da Santa de Fátima, nada queima roupa a estranha O leitor que não se sur- apenas a referência de uma

mana que el. Olivia pode a" que não se deve fazer. pro" recomeça o trabalho, às 8 se conseguirá, Nínguem peigun ta : "que fazer para preen da . com o simplório i emoção ou de um sentimen
tender. Somente às sextas" pagan da pura que não se horas.· .. " ·cl'á benefícios! Ninguem! "screver um bom conto?" da resposta e recolha por to, uma anotação psicológi-
fe:rfls .. como ela mesma nos

I
venha a explorar ôsse es- Abordamos, na Igreja de CONCLUSAO Pergunta, devo logo escla- um instante o ar de mofa ca,. desde que não lhe fa l-

decln rou, isso porque numa [' ta do- ele sentim�ntos cr.is- N. S. de Fátima, um senhor. Segundo apurámos, d. .'ec:er·j isenta de ma licia e que lhe� franze levente os
I

te conteúdo humano, Ad-·
sexta-feira, há um mês" tãos. Ninguém poderá fa- Perguntámos se sabia de Jlivi.:t vae mudar-se para que, no fundo" apenas re- I lábios. E fique sabendo, an-. vírto, contudo, que não vou

mais' ou menos, viu a Santa, ! zer bem, sem que esteja algo sôbre os milagres 'de :;.lio José. Pretende, assim,! fl�t:a certa ingen u ida de de I tes de mais nada, que, por' muito com os contos em

qual seja não pode reve-
I
preparado para tal. Nin- d. Olivia. Êste foi peremp- iescausar um pouco, por" 'comportamento intelectual, ignorarem . aquilo, tenho que nada acontece, basea-

lar.
I

g u ern poderá resgatar dívi- r torio - minha senhora es- 1ue está fatigada. Mas, on- hoje ca d a vez mais raro. visto fracassarem redonta- dos numa simples conju-
I.EGIÃO DE ENFl(Rl\10S das, sem que esteja para teve lá, apenas uma vêz, .le' estiver ela, estarão os Pre liminarmen te, escla- mente, no exercício d,o con- gação ma-is ou menos habil
Verdadeira legião de en- isso apto. Assim, no caso mas, até o momento, nada reei que a pergunta viera to, escritores até respeitá- de frases ,_ exercícios li-

-

fermos acorre à casa de d. em foco - d. Ol ivia, se não conseguiu; Era para 'voltar
AOS SENHORES PAIS com endereço errado: não veis em outros gêneros, in- te rários a que, entre nós,

Olívla. Pessôas de Curiti- estiver preparada, isto é, várias vêzçs e el; ainda
DOS ALUNOS DO INS- 'deveria ter sido dirigida a clusive o mais complexo 'e têm entregue, por' pre

ba, do interior do Estado, se não f{\r instrumento es- não tornou àquela 'casa:
TI1'UTO DE EDUCAÇÃO quem o foi'- a um simples deles - o romance, E f'ra-. '5l1iça ou demasiada pressa,·

como já informamos. Uma colhido por N. S. de Fátl- Por enquanto, não obteve
O diretor e os l)l'ofessores colunista literário -mas cass�rem' de tal modo que alguns escritores da nova

senhora de Curitiba, que ma, nada poderá fazer em melhora alguma de que tan-
dêste Estabelecimento estão sim a um contista experi- às vezes comprometem até r,:el'ação.

sofria há anos elo coração, benefício dos que a procu-I to prec isavsi" atalhou. < l->"ofundamente empenhados mentado. A um Marques" sua carre ira nas letras Quando á maneira de con-
já obteve a graça da cura. ram, certos de que ela os UM V'ELHO, DE LdNGE 'la slevacão do nível inte- Rebelo, por exemplo. E es- de f icção. ta r; ninguém está d íspen-
Ontem, 'quando lá estivé- curará. Não há milagres; VEIO PARA RECEBER A �ec'tuai d�s alunos.. tou certo de que se Ihe fi-. É que o conto na r·ealida" $ado de. fazêlo com eJlgenho

mos, cêl'ca de 150, às 10 ho-. não! Há, apenas, a fé, ope- BENÇÃO Aproxima"se a época (h zessem tal indagação o au" de tem lá us suas exigên- e arte, desde que tenha aI-
< ras, esperavalJ1 a vez ele dar ranelo, Há N. S. de Fátima, Na manhã de domingo, prirneira prova parcial qu.; tal' de Oscarina responde- cias ,peculiares, não obs" gum senso de responsabili-
entrada na pequena sala' valendo"se de uma fervoro- quando procurámos d. Oli- tedl início no dia 15 d� ju" ria em cima da sovela: "O tante a varieebde enorme daele e s'aiba manter certo
de d. Olivia. sa crent�, para interc,eder, via, a sua residência esta- [lhe. quando será daelo se- essencial mesmo é ter ta" de categoria, forma e subs-

. pudor literários. Pois se hã
Todos a procu·ram, na es- junto a Deus, pelos males va fechada. À. porta, um ;no combate à cola, premi" lento." tância; tem uma expressão um gênero que exige o

perança de que obterão ali- dos que nela confiam. pobre velhinho esperava andv, assim, o alm:o qUf, A primeira vista, seme- própria e uma técni-ca esp.e- maior apuro de artezanatpvio . para os seus males e
I Êsse, o· caso, 'na inter- ser atendido. Viéra de lon- ve'l'dadeiramente, estuda. Ihante afirmativa poderá cifica, sem embargo das é mesmo. o conto. :Pata que

cura para as suas molés" I pr-etação de Frei Gentil; sa- ge e precisava que d. Oli- S(l�icit:l1nos o auxílio, du', deõx::l" tnmsparecer uma variações individuais a que êle valha' efetivàmente co-
tias. I cerdote de virtudes cristão vih inte�'cedêsse junto' à senbores pais, obrigando' 'lona]Idade de "blague". naturalmente podem . ficar mo peça literária' e tenha
"SE N. S. DE FATIMA

I que
são o se"u valor d,e lIo- N. S. de Fátima, para que 'lE'U filhos a um grande es" ,\I::ls ,'.e nos detivemos, um sujeitas essa .expressão e condições de resistência à

QUIZER" - INFORMA mem a serviço da Igreja e lhe curasse um mal na per- f,oj"çú nos estudos e evita(! !)OUCO ri:.t. apreciaç:io <ia essa técnica. Não vai nisso ação do terr{po, é indispen-FREI GENTIL I de Cristo. na dil'eita. d,.1 t, desvio de suas atenções matéria - se morarmos no nenhuma novidade. Mas é sftvel que atenela a determi-
Frei Gentil é o pároco/de. OUVINDO ANôNIMOS lndagámôs, então, sôbre ral'a as diversões demasia" �1spmto, p:U'!1_ USar a ex-' bom que �e repita a obser.. nados requisitos de síntese

N. S. de Fátima, cujo tem- O jórnalista procurou ou- se tinha fé, para tanto. E das. pressão l,opulal' - v,erifi" vação. e· dinamização, sem o quepIo, de linhas arquitetôni- vir, também, pe§sôas que êle, apenas-nos disse: Jaldyr Bhering Faustin'l ';[',l'ernos (Lue ela encerra a Quando digo "ter o que o conto não seJ,'ánunca uma
cas modernas, foi construí- sabem do fato. O testemu- - "Fé eu tenho, sr, Mas, da Silva - Diretor do "lns-' verdade crua. Se cu tivesse contar", não me' refiro pa- boa "fatia de vida". Se no'
do, pelo esfôrço da popula-l nho dêsses anônimos, cujos em milagres, sou como São titnl::_ de Educação. autorida·de crítica sufici- ra um "fato", muito menos romance nos seduzem, na
ção local. A Igreja, que se I nomes não fôram revelados, maior parte elos casos, o
altêia, imponente, é vista! vem trazer alguma luz no .�o....()....o....()._;()'_"oc:. ��,... :()....().-.()�()._.(l._.()....()....()....().....()._.(l.-

tom largado, a confissão
desta Capital. Fômos en:1 caso. Não estariam'oil sa-

AS VERDU.RAS
.

COLHIDAS"� EM CASA'"
sem freios, o depoimentocontraI' Frei Gentil, às 15 j' tisfeito sem que OUvissl'mos �

franco, no conto ..essas coi-
horas, no templo, elOmingo! outras creaturas. Em gera!',. sas, se não houver medida,último. Estava êle, como

I os que pertencem à massa, .

geralmente desagraelam,

�::�::;::' e :t:nu����: 'iH:-1 �:;. �� �:l'�i�:�:sd:erO�:l::: S'A-O SEMPRE MAIS SABOROSAS '. ����qU:a pce�::bo:�ã: :q�2!:cisavam dos seus conselhos list.a, o auxílio elêsse ama- bram a harmonia do texto,
e dos seus bons ofícios. dore:;, mu iro vem. servir.

- "Fui procurado por

d, Olivia, informando-me
ela elo que se estava passan-

Em pouco, atendeu-nos, Não seria possível que as"

solícito. O jornalista, que sim }Ião trabalhassemos,
para não lhe roubar o tem- uma \'ez que sempre pro

po sagrado, entrou no as- \:urtmos informar, detalha

sunta, sem rodeios, obteve damente, os fatos. Êsse o

de Frei Gentil apenas algu- nosso trabalho, para sermos

mas declarações rápidas, la- fiéis aos que nos lêm; Daí

cônicas, pois não desejava porque ouvimos, duas' _jo
se I extender mUlto no càso, vens visinhas de d. Olivia

porque - açentuava ......:: não
I
Peregrini. "

lhe parecia oportuno, no E o díalogo se fêz logo,:
momento, .para não quebrar - "Que sabe a sra. sô"
a ordem natural das co i- Gl'e o que dizem' por aí, de

sas... que d. OÜvia está fazendo

Falávamos dos milagres llilagres?
de d. Olivia Pelegrini. ln- - "Sim. Na casa dela

formávamos que to'do o nuitas pessôas têm vindo.

mundo já comentava o a- Ainda sábado estiveram
contecimento e que mtlÍtos limas duzentas! Muitas-pes"

. , . I.
h denfêrmos Ja expel'lmenta- ·:oas enc em a casa de ' .

ram melhorar nos seus ma- Olivia, que é pequena. Ho
leso Frei Gentil, apesar da ie, domingo, ela saiu. Foi
insistência que lhe faláva- :.hamada para ver uma se

mos, pura que tivéssem os nhora que está louca. De

leit.ores a mais completa re- nanhã à noite, d. Olivia es

portagem sôbre o fato, ex- �á trabalhando em casa.

Ct1�ou-se a mais dizer. Ap.e- Atende a todos'e não rec'·e

nas declarou: ,e dinheiro em troca do

$- (
.

Para fazer uma boa .horta •••

I
,

Comece adquirindo boas semente!iJ

� boas semen tes, de germina-
ção garantida, vocp enéori-'
trará' nos, Postos de Venda:'

«G. A. CARVALHO)>'
il\IERCADO PÚBLICO e

CASA AZUL fEde São Jorge)

fugindo ao próprio espíri
to do' gênero. Pode o ro

mancista dar"se a umas

tantas liberdades, dirpôr
soberan,amente elo seus ele

mentos, entregar-se aos

maiores caprichos ela cria

ção - e POd€l'á sair-se
muito bem, se não forçar a

mão e cair no exágêro. Ai
"

do contist;t, porém, que não

souber reduzir o foco de.
sua abjeÜva e delimitir sua

área de observação;, arris
ca·se então a esvrever pá
ginas sem consistência,
que mUl'charn melancolica
mente em 24 horas, como

simples notícias de jornal.
Agência Nacional) .

_r,em que faz ... "",

--;:- Mas., tem ela, de fato,
',urado alguem?

... ço�n,eR
* com MANTEIGA
... NABO BRANCO
... Com RABANO
... REPOLHO '

. ... NABO AMAIIELO
... TOMATE

* RABANETE
* PF.PrNO

* ERVILHA

* ALFAÇE
... CJ<:NOURA
* BETERRABA.

Empreeada
l'l'€cisa"se de um� auxi

I:" 1 de cozinha, de prefe
,rt�n .�ia que saiba cozinhar,

I\estaurante Clube 12.
Rua João Pinto, 6.

LIMOZINE
elo. Perguntou-me se pode- .

- "Sim, senhor. Segundo
ria atender aos que a pr0- 3ei, já curou um canceroso,
curavam. Respondi",lhe qme um leproso e um ,aleijado !"

- Há quanto tempo ela

fazelldôês� bem?
.

�;

Vende-se ,.uma Limozine
marca Hudson super-six
ano !:l46, em perfeito estado.

. Vêr e tratar com Alcides

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
EDITAL COM (i) PRAZO • contestarem a presente a-I'DE 30 DIAS. ção ordinária de investiga-
o Dr. José Pedro Mendes ção de Paternidade, o

re-,de Almeida, Juiz de Direi- presentante do Ministério

, to da Comarca de São José Público, e da Fazenda do
Estado de Santa' Catarina, Estado, sob pena de reve

na forma da Lei, etc. lia, para o fim de ser de-

Faço saber aos que o pre- clarado por sentença o re

sente edital virem, que por conhecimento da filiação,
parte dos suplicantes F'ran- de acôrdo com o art. 363 do

cisco José de Souza e Mi- Código Civil e Constituição
nervina Maria de Souza, me Federal para todos os fei-'
foi feita, por seu procura- tos de direito. Protesta-se
dor Dr. Walter Jorge José, provar o alegado por todos
a petição do teôr

seguinte:.los
gêneros .de provo admi

Exmo. Sr. Dr. Juiz de 'Di- di dos em direfto, principal
re ito da Comarca de São mente pela. inquirição das

José; Frnncisco José de I testemunhas abaixo arrola

Souza, brasileiro, casado das e depoimento pessoal
operário, residente em São dos suplicantes. Junta-se-a

José, e Minervina Maria de esta petição, duas certív

Souza, brasileira, solteira, dões de óbitos, duas certl

doméstica, residente em São dões de nascimento duas

José, por seu procurador e certidões de batismo, uma

advogado aba{xo assinado procuração particular, ta

inscrito na O.B.A. Secção Ião de taxa judiciária e có

de Santa Catarina, sob n? pias' para os autos suple-
579' e com escritório a rua mentares. Dá-se a presente
Trajano n. 1. Ed. Montepio, o valor de Cr$ 2.100,00 pa-
40 andar, vem pelo presen- ra eleitos fiscais. Termos

te, expôr e requerer a V. em que, Deferimento. São
Excía. o seguinte: 10) Que José, dezesete de abril de
seus pais Miguel Francisco

I mil novecentos e cinquenta
Porto e Maria Luiza de e três. (Ass.) Walter J'or

Souza, viveram em concubi- ge José Rol das testemu
nato durante muitos anos! nhas: Caetano José Ferrei�
e assim morreram, sem te_Ira, brasileiro, lavrador, re

rem casado no civil ou reli- sidente em São José. Mano

gioso. -Documerito n. 1 e 2 el Amaro de Souza, brasi-lAnexo, 20) Qlle dessa uni- leiro, lavrador, casado, re

ão, nasceram os suplican- siden te. em São José, Jorge'
tes, Francisco José de Sou- Lourenço de Souza, brasi-I
za em data de 21 de Junho leiro, lavrador, casado, re-'
de 19� e Minervina em sidente em São José. DES-I
data de IOde abril de 1921. PACHO: Publique-se o edi
Documento n. 3 e 4 Anexo. tal no "Diário Oficial" do

Junta-se ainda duas' certi- Estado e no Jornal "O Es

dões de batismo que cons- tado" nestes por 3 (três)
tam o nome da mãe dos Su- vezes, com o prazo de 30

plicantes. Documento n, 5 (trin�a) dias, para ci�ação I -

�
e 6 Anexo. Na certidão de dos lllt�ressados; 2 CIte-se I PROGRAMA
óbito do pai dos Suplican- outrossim, o Sr. Dr. Premo- .

DE FESTAS PARA O MlllS DE JUNHO

I
do; pé de moleque etc .. Premias ao casal, moça e moço

te, consta na parte que se. tal' Público. São José, treze que se apresentarem -com o traje mais original. Reserva

f
'

.

'I
Dia 6 _ Sábado _ So iréa � Início 21 horas. de mesas na Relojoaria Müller a partir do dia 15

re ere
,

a observação, que de maio de. nu novecentos
Dia 14 _ Domingo _ Cock-ta il dansante _ Início Cr'" 7000

o mesmo deixou dois f ilhos e cinquenta e três. (as.) 'W , •

. 10 horrís. .-

Francisco e Mínervina. 30) José Pedro Mendes de .AI- \

Que os pais. dos Supl ican- meída Em virt d d
Dia 20 _ Sábado _- 'I'radicíonal Festa de são João Dia 23 _ Terça-feira

.

. u e o que cl
.

d "BA.ILR DA ROÇA" A
-

d
' . '"

tes sempre, foram tidos e chamo todos que se julga- .�nom�na, a • .....,." . presentação e mu- GOS distribuidores dos Acordeons "SCALA". Uma noita-

respeitados como casados e rem interessados, ara vi-
srcas :JUI111UlS --:- Conjunto de acordeons _ Dansas da

.
da inédita _ Boite da Colina ao "som de acordeons e

os
. suplicantes isempre -fb... rem em juizo, ao p�.azo de ::J::Jadl'lll)�, I:atoelra, �o l,enço � ehaP.éu

_ �asamento de.[ �onjunto de r.it�o. Ambiente junino caracterizado um,a
ram �0l1-hecido por

.

todos, trinta dias, a contar da pu-
Ze Fu lg'ên cio- �,om SIl1 ha �IarI�.na .,-;:- Am�lente cOI:rl�l.e- rest,a no Arr-aiaá de São João. Início 21 horas. Não ha-

como filhos de ambos. '40 blicação dêste apresentar: tamente a. ?au.te,l'__ MUlta .a;iegr1a. _ 'Fogos,-baloes, vera l'BSeTVa de -mesas.". -

Que durante o concubinato as oposições que tiverem espanta COlO, pin nao, amendo'l:, queimada, cará, mela- Dia 28 _ Domingo _ Soirée - Início 21, horas.
não ocorreram quaisquer direito, na forma da lei. E,
circunstâncias impeditivas para conhecimento de to

do art. 183 do C.'Civil. 50) dos, mandei passar o pre- I
Que face ao disposto no sente que será publicado e

art, 363 do Código cabe aos 8Jfixado .pelo po.nteijlo dos

suplicantes demandarem a auditórios nos lugares dos

sua filiação ilegítima, uma estilo. Dado e passado n es

vez que seus pais morreram ta cidade de São José aos

em estado de solteiros. A vinte e seis dias do ano ,de
vista do expôsto, requerem mil novecentos e' cinquenta
a V. Exa, se digne mandar e três. Eu; Arnaldo Souza,
expedir o ,devid�, edital, ci-I Escrivão

o fiz _?atilografar
tando-se 'os interessados e subscrevo. João Pedro de

.
para dentro do prazo legal- Alves, Ji,1Íz de Direito.

,/

OLHOS - OUV1D08 - NAIUZ. GABGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
.,.laIIata •• R.._aI

Receita de Oculoa -:- Exame 'de Fuado d. Olbo par.

CI.'lifie.çlo da Preaalo .Arterial.
,Modera. Aparelhalrem. .

COuuIt6ri. - Vi.eoad. d. Ouro Preto. I-

\

Sociedade de Cultura Mus,cal
ESCOLA DE MúSICA (teoriá)

De ordem do senhor presidente; levo 'ao conheci

lnento dos interessados, que, a matrícula para a Escola ,;

de Música, será aberta quarta-feira, dia 10 'do corrente,
às 19,30 horas, na séde social, á rua Trajano n. 36. O

curso s,erá gratui:to, observando-se. o seguinte:
a) 30 vagas para filhos de sócios;
.b) 20 vagas I p�ra filhos de não sócios e que revela

rem interê!'lse pela música;
I c) içlade mínima .onze (11) anos completos.

Após a matrícula encerrada as aulas terão início
t'ob a direção do Prof. Emanoel Paulo Peluso.

Florian'Ópolis, 6 de junho de 1953.
-

Arnoldo Suarez., Cuneo, presidente da S. C. M.

ECONOMIA absoluta,
Grande GONFORTO

AQÜECEDOR
ELÉTRICO

IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

... Construido inteiramente de

cobre,

/'• Aquecimento ultra 'rápido,

• Játo abundante na tempe
ratura desejada.

0, MISTURADOR 'DÁKO, de regu-

!agem instantanea, permite a

maior escola de graduações de

TEMPERATURA,

CONFORTO absoluto'
Grande EcoN'OMIA

•

AQUECEDOR ELi:TRICO C�NTRAL

Capacidade:
100 a 1,000 litros

Fabricados nos tipos
hcrizontc! e vertical..

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE II'

revestida de material altamente ISOL.ANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.

• Controle autpmático de temperatura 'PQc·1J,RMOSTATO,
que proporciona. grande ECON.OMJA.

,éí-�"
-'-

i

GARANTe; O QUE ,FABRiCA i

._-. __._.__ .
..-

C. BAMOS SIA.-Comércio e &gências
Rua Jo�o Pintol 9--Fpolis--Sta. Catarina

Ieire Tenis Chrbe Avisa
O Centro Catadnense' ce

Estudos e Defesa do Petró-

leo avisa aos in teressados

que na "Ação J,\ntre amigos
de

•

uma eletróla marcá
"Standard Eletric" -: mo

dêlo "Auditorium Mastex'
- luxuoso combinado em

jacarandá entalhado a mão

13 válvulas, 5 faixas de. oh
.das ampliadas; toca-discos
automático "Long-Play" 4'"
;) velocidades, alto falan te

.je 12", foi' sorteado pela Lu

.e ria Federal de 22 de abrll

p. findo, o bilhete .n. 5.957

que não foi vend�do e, por

ISSO, de propriedade do

onesmo Centro. '"

Comunica, outrossim, que.
otéhando-se à venda a refe
:ida eletrola, � cujo preço

'o:nercial, à vista, é de .'.
:
.. :1'$ 14.000,00 -' aceitará
nopostas até o dia 30 de

unho próximo futuro, às 2()
lOras, devendo as mesma3

,er enviadas para o seguin
e enderêço: Presidente do
�. C. E. D. P. - Rua Fe
I ip� Schmidt, n. 42-A, 20 a:ll

dar.

BOITE - Uma gentileza

O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAMEN.

I
TO PARA INFLAMAçõES E DORES.

THATAMEN'l'O SEM OPERAÇÃO DAS
com

Minist.erio da Agricultura
,Servivo de EcoDômia Rural

Edital D. t
O Chefe da Agência, no

I
nho Brasileiro e de farinha

uso de suas atribuições, de mandioca e produtos a

nos têrrnos da portaria milaceos. As i:nscrições en

ministerial n. 625, de 6 de cerrar-se-ão às 17 horas do

novembro de Ul47, e das dia vinte e dois (22) de ju
instruções especiais e pro- nho vindouro. A Banca exa

grama para as provas de minadora para a prova ·em

I Habilitação de Classificado- aprêço, 'sob a presidência
res, publicada no Diário 0- desta chefia, será composta
íicial ,do Estado, de 25 de pelos segi1Ínt�s funcioná

junho, de 1948, torna públi- rios: Frederico � Herondino

co que a ,partir desta data, Leite, Agrônomo 'Classe I

na séde desta repartição, à I "K" e Ary Gonçalves, auxi
rua Conselheiro Ma}'ra n. liar de Inspetor, 20. .1
37, das 12 à,'l 17 horas, es-I Florianópolis, 28 de maio I
tará aberta a inscrição pa-! d€ 1953.

. !
ra as provas de Habilitação' Germano G. de Farias

de Classificadores de Pi-I Chefe de Agência
--------

BREVEMENTE

NESTA CIDADE

Exposição do Pintor:
WILLY ZUl\:1BLICR

AGRADECIMENTO·
A Família Carioni, profund�mente consternada

súhito' falecimentb de seu inesquecível

ROMARIO (Marinho), T.1

vem de público, externar sua pr'ofurÍda gratid,ão a toçlos
J
l!;

que visitaram ou acompanharam o corpo à sua última
morada. I

�proy\eita:;m 1l�l'a, .�o)1vi,dar aos parentes e amigos
para a missa de sétimo dia, que ·em intenção à sua alma,
mandam celebrar na Capela do Colégio Catarineríse, dia
9 do corrente, / às" 6,30 horas.'

A todos que ç.omparecel'em à êsse ato de piedade
,cristã, os nosS'os' agradecimentos.

.1

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PRENSl\ '-'OS, TELHAS, LADRI
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA

TARJO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia
JERÔNIMO COELHO, 14 - Caixa Postal.

239 - Florianópolis
DISTRIBUIOORES

---------�,----------------------------------

Viagem COD;l segurança
_

e ,--rapidez
sO NOS CO;NFORTAVEIS l\lICRO.,.ONIBUS DO

R4?IDO (SUL-B,RASILEIRO»
Florianópolis - Itaja!, - Joinv1lle ,- Curitiba

'::'entro se reserva o direito
le recusar as propostas que
tão lhe convierem.

"FI'orianópolis, 26 de maio
1e 1953.

.José do Patrocínio GaJ
'otti ._ Presid,ente.

Fica estabelecido que o

-- ; r�,,"'/ ( '�i�l •.

Agência,: Kua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira LIMOZINE

---------------------------,

Vende-se uma Limozine
marca Hudson super-six
ano 946, em perfeito estado.
Vêr e tratar com Alcides

; r::láudio, em Coqueiros.
ULTRA SONO
TERAPIA Emp�e�ada

l'í:ecisa-se de u.m:l auxi
Lar de cozinha, de' pref.e-
11;)1 .�:a que saiba cozinhar

,
..

T(estulrrimte Clube 12.
R na João Pinto, 6:

SINUSITES
IN!"LAMAÇõES DA CABEÇA E GARGANTA.
TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS. Par.ícipaçào

Newton A. CoBaço e Ir
ma Gerlach Collaço, parti-'
cipam 'aos parentes e pes
"ôas amigas o nascimentn
de sua filha, MARIA.
CI-IRISTINA.

Braço no Norte

D'R. GUERREIRO
CONSULTÓRH_) _ VISCONDE DJ<J OURO PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.

. RE$lDll:NCÍA _ FEUPE SCHMIDT N. 113. �
�'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'D. OLIVIA PELEGRINI, SENHORA IDOSA, ESTÁ OPERANDO VERDADEIROS MILAGRES - "D. OLIVIA NÃO FAZ MILA
GRES", DECLAROU A REPORTAGEM, NA IGREJA DE N. S. DA FÁTIMA, FREI GENTlL _ PERMANECIA EM SEGREDO O
ACONTECIMENTO QUE TODOS, ALI, SABIAM, MAS QUE NINGUEM SE AVENTURAVA A PROPAGAR-EXPLICAÇÃO DE
FREI GENTIL - "SE N. S. DA FÁTIMA QUISER, HAVERÁ CURAS!" - DEPOIMENTO DE D. OLIVIA E DE ALGUMAS PES
SOAS, ESCLARECENDO PORMENORES - UMA CRIANÇA� PARALIT�CA, SAIU ANDANDO, MOMENTOS APÓS RECEBER.
A GRAÇA DO ROSÁRIO! - ENFERMOS DO INTERIOR DO ESTADO, LÁ ESTIVERAM - DAS 3 MIL PESSOAS JÁ ATENDI
DAS, 500 OBTIVERAM A GRAÇA DA Ct;IRA, SEGUNDO NOS AFIANÇARAM, ONTEM, INCLUSIVE D. OLIVIA·

!

I
I
I
j

nalista, durante o dia de domingo último, justifica-
.

se, plenamente, sem dúvida, o espetáculo de que tem
sido teatro, alí no Estreito, a residência de d. Olívia
Pelegrino, à rua Oswaldo Cruz - centenas de ho

mens, mulheres e crianças, em busca de uma benção,
para receberem, atravez dela, a cura para os seus

males físicos.
O fato, que tem levado àquela humilde mora

dia, verdadeira legião de enfermos, estava. ainda en

coberto, por decisão de d. Olívia e a conselho do

pároco, Frei Gentil. Assfm era preciso, para que não
constituisse. razão para explorações. Era -necessário
que d. Olívia não se tivesse conhecida, porque não
faz' ela milagres! O bem que há conseguido, não con

sidera ela como milagres seus. Não. Ela mesma as

sim explica ao jornalista. Apenas é um instrumento
de N. S. da. Fátima, para levar algum bem aos que
precisam da sua ajuda, junto a Deus. Ela mesma

acentúa, com as suas revelações lacônicas, que não
há, para ela, o que afirmam cc- milagres! O que há
é a' fé, a fé que remove montanhas, a fé que consola,
a fé que. emociona, a fé que resolve todos os proble-

,

mas humanos.
"

A sua residência, àquela rua, há sido visitada
por muitos que têm esperanças de se livrarem dos
males que os atormentam. Alí, até pessoas do inte
rior do Estado - apesar de se ter guardado se.gredo
do que se está passando, têm comparecido, como nos

informou o motorista que nos levou desta ·Capital.
De todos os cantos do Estado, tem acorrido creatu
ras, na esperança de cura para os seus males.

O Estreito tem sido, para essas creaturas, ver-
.

dadeíra Meca. onde muitos encontram, pelo menos,
um pouco de luz nos trevas, um pouco de linitivo
para as suas dores, um pouco de paz para o espíritoMds, o milagre se opera quando há êsse senti- atormentado. ..

mento que remove montanhas - a .fé! Sem que exis- NA CASA DE D. OLIVIA
ta, no coração dos humildes, a confiança para ob- "Não Faço Milagres e, Sim,
tencão do desejo de curar-se, não poderá ser rea- A SANTA, ATRAVEZ DO ROSARIO"
lizado o que todos chamamos de milagre. Sem ísso, A residência de d. Olívia estava entregue ào si-
lião seria possível atermos aos casos concretos ou lêncio, com algumas pessoas esperando O milagre

�_�e�xI!Hcá-los;- Não J)Oderiamos siq er pretend�r rec
...e,,,,-__.,_,�d=a>,,,,graça. Uma sala nequepl!.. 9 ão. mais, do. qJle 8
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D. Olívia Pellegrini, quando falava; frente às várias

pessôas que aguardavam o momento para receber a �r�
ea, para cu,ra dos seus males. EI.a, dedilhando o rO,sapo,
af'irmn : "Nho facc milagres e, SIm, a santa, atraves do

-

Rosário".

A peregrinação de N. S. da Fátima, já por de

zeuas de nacões do Universo, despertando no cora

cão dos povos .sent imentos de fé, agora no Brasil,
l�á dias teve, no Rio de Janeiro, consagração de mi
lhares de c\evotos.

A Vh-gem, cuja idéia de peregrinação nasceu no

Conselho Internacional da Juventude Católica de
. Luxemburgo, em 19,16, já estendeu as suas bençã.os a

diversas nacões - Oceania, Asía, Africa e, atual

mente, Brasll. A sua história de devoção de milha
res e milhares de fiéis, começou quando os primei
ros milagres se fizeram sentir. Em 1917, ela apare
ceu --a três crianças, 11? Fátima, Portugal - Jacinta,
Prancisco e Lúcia, quando, então, predisse' que ida
levar os dois pr ímeiros, para o céu, o que, de. fato,
sucedeu. A última, prima de Jacinta, de nome Lúcia,
que ainda vive, tornou-se religiosa, hoje com 60 anos

de idade. ';'

De então, verdadeiros milagres deixaram a ci
ê�cia em expectativa. Cegos, recuperaram a visão;
paralítioos, fioaram radicalmente curados; lepro
sos, tiveram o corpo completamente são; tuberculo
so ,. recuperaram a saúde. E, assim, por intercessão
de N. S. da Fátima, muitos se restabeleceram. Mila
gres da Virgem, assim explicam os mais céticos, os

mais pessemistas, os ,mais incrédulos!
No Rio, nestes últimos dias, onde a imagem N.

S. da Fátima foi recebida, concentrando milhares de
fiéis no Estádio de Maracanã, à sua presença ope-

.

1'011, conforme noticiam os jornais, outros milagres.
Centenas de pessôas, enfêrmas há vários anos, te
mentes a Deus, tiveram recuperada a saúde. E, ante
a imagem da milagrosa Virgem da Fátima, apenas
um palavra para os que não têm fé - apenas mi
Igre de N. S. da Fátima!

Os casos de recuperação de saúde, quer para
os que haviam perdido 'a visão, quer para os que es

tavam há anos sentenciados a permanecer os dias
restantes em cadeiras-ou recolhidos ao leito, porque
atrofiados os membros e outras partes do corpo, são
incontáveis. Desde que se fêz presente, àquelas três
crianças, N -, S� da Fátima vem operando curas, que
explicamos apenas com a palavra milagres. Mila
gres, senhores, da N. S. da Fátima! Nenhuma outra
expressão podemos ter para explicar o que os ho
mens, mesmo os que não tem fé, presenciaram em

todos os lugares onde a graça da Virgem tenha des
cido. Apenas, milagres! ...

xxx

Aspecto da procissão de domingo, no Estreito, vendo-se
o estandarte de N. S. da F4tima

bel' a esmola da ação, que tem sido pela Virgem da
Fátima levado aos corações de milhares de fiéis.
Nada seria possível, se{ll que- fôsse presente a fé,
que nos conduz a destinos imprevisíveis.

xxx

'!. E fi Virgem da Fátima, cuja imagem está per
correndo, levando mensagem de paz e de amôr aos

homens, a todos os países do Mundo, prossegue na

sua peregrinação, espalhando o Bem, consolando os

aflitos, curando os males do corpo, reavivando o

sentimento de fé, nos corações humanos, cumprin
do, assim, destino de se fazer intercessora entre
Deus e a Humanidade. Esse o seu apostolado, esse

o sentido das suas milagrosas curas, de que todos
têmos tido ciência, atravéz de noticiários que. cor

rem os quatro cantos do Universo ...
NO ESTREITO, A NOVA
MECA DOS ENFERMOS

Curar os males do corpo e do e�pírito,. é bem
que todos demandam e POlICOS alcançam. As imper
feições físicas, como as têm milhares de viventes,
são razão para estudos profundos dos cientistas, dos
que, na terra, têm uma missão eminentemente cristã
a cumprir. Os males do organismo, entre os quais
os da lepra, os da tuberculose, os do câncer, que
são, hoje em dia, responsáveis pela infelicidade de
muitas crtaturas, levam a ciência li estudos acura

dos, a investigações meticulosas. Onde
.

quer que
haja um médico, que, pelos conhecimentos determí-"
nados pela cultura, conseguida através longas e

impacientes pesquizas, conseguiu algo de novo no

tratamento dêsses males, então acorrem a êle, es

teja onde estiver, todos aquêles que-trazem na alma
a esperança de recuperação da saúdet

Assim, no caso que focalizamos nesta reporta
gem, conseguida com alguma dificuldade pelo [or-

.�.
frei Gentil, pároco 'da Igreja de N. S. da Fátima, dirige

se ao altar, após declarar ao repórter - "Se N. S. da
Fátima quizer, haverá curas!"

�..
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i HOMENAGEM AO DIA

I DA MARINHA

I Primeira Exposição de Ar
tistas Catarinenses

Sob o patrocínio da exma.

sra, Ondina Nunes Gonzaga,
d. d. Diretora do Departa
mento de Educação, o Mu

seu de Arte. Moderna de

Florianópolis, realizará, de
11 de Junho, a 1° de Julho,
a primeira Exposição de Ar�
tistns Catarínenses.

•

Também presidirão a ses

�ão, sole�e que terá lugar às
17 horas, na Casa de San la

Catarina, quando serão em

possa.dos os membros da 'Di
retoria e da Comissão Eis
cal da Associação de Cafei
cultores.

Ser-lhes-á oferecido à noi
re um jantar íntimo em Pa
lácio pelo sr, Governador '.L:.

Estado.

Homens, mulheres e crianças, à frente da residência de

J. Olívia, à rua Oswaldo Cruz, aguardando a vez de en

:1'a1' na pequena sala onde esperam receber, atravez 'do

-osário, a mercê da cura. Esse flagrante foi batido, on-

tem, às 10 horas. quando lá esteve a reportagem .
A inauguração será no

diav l l de Junho, às 17 ho

rns, numa - homenagem ao

"Dia da Marinha".
metros quadrados. Ao lado da taumaturga, u'a me

sinha redonda e, um santuário, com o retrato de N.

S. ela Fát ima. D. Olívia recebeu-nos,' gentilmente.
Surda, uma dificuldade para o repórter que não de

sejava quebrar o silêncio reinante e necessário. Uma
outra senhora, porém, deu-nos as informações pe
didas. Procurámos ser rápidos para não tomarmos o

tempo dos que, na sala e à rua, esperavam a sua vez

para serem atendidas, ali do Estreito. D. Olívia, com
o rosário à mão, vai atendendo aos que a procuram.
E, com o terço rezado, opera-se o milagre, em mui
tos casos à hora.

D. Olívia é uma senhora gorda, de complexão
sadia. Muito conhecida naquele distrito e nesta Ca

pital. E', porém, portadora de uma surdez. Pouco'
fala. Tomando as suas declarações, apenas nos foi
dito:

- A graça está no rosário. O milagre é feito }101'
um santo, que só I!0 Reverendo (Frei Gentil), con

fiei. E conservo em segredo. Já tenho tido aqui,. nes
ta sala, várias curas. O rosário é que tem êsse po-
der...

.

Dito isso,' d. Olívia ajoelhou-se e rezou. A nossa

mi",,{;o estava cumprida. Não desejámos mais,' por
(IU(' dOll1il1�'o último já haviamos obtido outras de
clat"u'[,p;;, inclusive do Frei Gentil, pároco do Es
tretto, C!l!� vão aqui consignadas .

(Continúa na 6a pág.)

I Serão expostos trabalhos

I de escultura, pintura e da

'I. �enho de artistas consagra-

dos e de valores da/ nova

,geração, tais como: Vitor

Meireles, Martinho de Haro,

I Malinverne Filho, Silveira
I D'Ávila, Jaldyr Faustino da

Silva, Acary Margarid«,
! Neuza Amélia Mattos, Nór
dia Luna Freire, sra. Cel,
Silvino Carneiro da Cunha,
srn, Dr. Mário Rocha, Al

berto Ramagem, Othon G�
ma D'Eça, Eunic-e Maria

Rihl, Moacyr Fernandes,
Aldo Nunes', Pedro Bosco,
Orlando Ferreira de MeU;)

"-.
. ,

e Célio Medeiros.

Para a inauguração, e pa
ra visita. nos dias seguin
tes, ficam convidadas as au

toridades, associações cul

turais, pessoas in teressadag
e a sociedade, em geral.

ChegarãD, Hoje, A Esta Capital. Os
. Srs. Pre�id'8Dte e Dlretot8S do

los titulo Brasileiro do Café
---------_ ......_--------_._- - -Por via aérea, chegarão

hoje a esta Capital os srs,

F It aMário Penteado e Paula ' .'

�)oares, Presidente e Dire-. V8G· a,n ·

�,.'.:01' do Instituto Brasileiro
.

do Café, que visitarão tô- O jornal governista, cujo diretor vive de mal
las as zonas cafeeiras do com o CeI. 'I'rog il io Melo, delegado da D. O. P. S.,
r<�stado a convite do exmc, ficou sem o que dizer da nossa atitude com refe-

-r. Governador Irineu Bor- rência a essa autoridade, por nós criticada, sem

ambages, quando mereceu críticas, e elogiada, sem
.i hausen e da Associação cálculos, quando mereceu elogios. De fato, através
dos Cafeicultores de Santa das -n ossas colunas, tecemos os mais violentos ata-
Catarina. ques àquela autoridade no caso da estúpida e co-

Ss. Ss. percorrerão logo à varde agressão ao academico Gil Losso, 110 caso da

"arde o interior da Ilha pa- intervenção em Lages e Criciuma, no processo con-

tra o sr. Dirceu Gomes, no caso Zani Gonzaga, ete.
"a ver seus cafezais e as se

-retc. Elogiamo-la, por época do carnaval, pelo poli-
-ieuteirns -e viverros de ma- ciamento, -e no caso de dar fim aos roubos. diários
-las situados em' Saco Gran- que ocorriam em Florianópolis. E do que fizemos,

não temos a tirar ou a acrescentar uma só linha.
Quer agora o Diário da Manhã que voltemos a

apontar, com vigor, os êrros do CeI. e nos modere
mos no elogio. E' facil. Mande-nos o jornal os moti
vos para o. ataque e não os disperdiçaremos. Diga
os atos censuráveis do CeI. e aqui os' comentaremos,.
com rigor. e severidade, como já o fizemos. Sem ra

zão, convenhamos, não é justo agredir autoridades.
O órgão palaciano, por evidente, não quererá que
critiquemos o CeI. Trogilio pelo CeI. 'I'rog ilio. Se o

jornal conhece dele outros atos e fatos que mere-

. çam censurados mande-nos, já que não tem peito
para critica-los. Do contrário ficará provado que o

tal Senador, incapaz de uma atitude, está procuran
do intrígar-nos com a autoridade, para que ela ob
.ten ha, contra nós, pela violência, o que os jornalis-
tas palacianos, e fichados em outras terras, não

Reunião conseguem pela razão.

LONDRES, 8 (B.N.S.) Fiquemos por aqui:
Um porta-voz do Ministério 10 - se o Diário quer ataques ao CeI. Trogilio

e tem fatos que mereçam êsses ataques, éBi-itân ico das Relações Ex- só mandá-los para este jornal, já que tem
teriores, desmentiu categó- medo de cumprir o seu dever;! ricamente a reportagem pu- 2° - se está fazendo intriga de cortiço, estará

I
blicada nos Estados Unidos, perdendo o tempo.
de fonte britânica, dizendo E, para finaliza}', isto: O CeI. Trogilio Melo, co-

I
S. W·

mo delegado da Ordem -Política e Social está, de fa-
que Ir ínston ChurchilJ to, merecendo uma ripada. E' que até hoje, ao que

,
tinha estado em contacto

.

se saiba, não mandou buscar a ficha do plagiário
com o govêrno· soviético a Medeiros dos Santos, denunciadô como implicadoI
fim de organizar uma reu-

na intentona comunista de 1935J E' possivel, no en-

I tanto, que já possua essa ficha.l' Se é verdade, por-. n ião das três Grandes Po-
I que não' lhe dá o remédio

esp�.
Hico e geográfico datências, e que a idéia d(, Ilh .

d b'
.

a que posSUJ uas alas, p.a
a que os indesejáveis

Primeiro Ministro ha�ia si- que, e�trem por uma saiam p la outra?
.I
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